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Godinho, R. C. S. (2021). Redes sociais via estrutura social cognitiva em adolescentes de 

uma turma de ensino médio. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em 

Teoria e Pesquisa do Comportamento, Universidade Federal do Pará, Belém, PA, Brasil, 

119 p. 

 

Resumo 

 

A estrutura social cognitiva mapeia as relações sociais percebidas pelos atores. Este 

estudo caracteriza o padrão de rede de uma sala de aula do ensino médio e verifica a 

percepção e a precisão das relações nesse ambiente. Para este fim, foram realizados dois 

estudos interconectados: 1) revisão baseada em análise de estrutura social cognitiva que 

objetivou investigar e sistematizar a literatura referente ao design de Estrutura Social 

Cognitiva na análise de rede social em ambiente escolar para identificar vazios, 

contribuições, limitações e aprimoramento desta técnica. 2) Estudo descritivo e 

exploratório para caracterizar o posicionamento diferencial de adolescentes na topologia 

da rede social, de acordo com a estrutura social cognitiva, quanto aos padrões de rede 

(maior ou menor densidade). Os resultados do primeiro estudo indicam estratégias que 

mensuram a precisão das percepções individuais e em grupo dos relacionamentos 

estabelecidos em dada rede social. Com base nesses dados, o estudo dois caracterizou o 

posicionamento diferencial de adolescentes na topologia da rede social e descobriu que 

os sujeitos com maior precisão na identificação das relações reais são os sujeitos que 

percebem o grupo de modo menos denso, e com separações claras entre subgrupos. 

Nossos resultados diferem da pouca literatura na área quanto a maior precisão em sujeitos 

com menor centralidade de grau e intermediação. 

 

Palavras-chave: Estrutura Social Cognitiva, Análise de Redes Sociais, Contexto 

Escolar, Adolescentes, Precisão, Percepção  
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Godinho, R. C. S. (2021). Social networks via cognitive social structure in adolescents 

from a high school classroom. Masters dissertation. Graduate Program in Behavior 

Theory and Research, Federal University of Pará, Belém, PA, Brazil, 119 p. 

 

Abstract 

Cognitive social structure maps social relationships perceived by the actors. This study 

characterizes network pattern of a high school classroom and verifies relationship 

perception and accuracy in this environment. To this end, two interconnected studies were 

carried out: 1) A review based on cognitive social structure analysis that aimed to 

investigate and systematize literature regarding the design of Cognitive Social Structure 

in social network analysis in a school environment to identify gaps, contributions, 

limitations, and improvement of this technique. 2) Descriptive and exploratory study to 

characterize differential positioning of adolescents in the social network topology, 

according to cognitive social structure, in terms of network patterns (greater or lesser 

density). The results of the first study indicate strategies that measure individual accuracy 

and group perceptions of the relationships established in each social network. Based on 

these data, study two characterized the differential positioning of adolescents in the social 

network topology and found that the subjects with greater precision in identifying real 

relationships are subjects who perceive the group less densely, and with clear separations 

between subgroups. Our results differ from little literature in the area regarding greater 

precision in subjects with less centrality of degree and intermediation. 

 

 Keywords: Social Cognitive Structure, Social Network Analysis, School 

Context, Adolescents, Accuracy, Perception 
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Adolescência e relações 

As relações sociais são importantes para a formação do ser humano, pois 

contribuem para o desenvolvimento cognitivo, social e moral, o que envolve o 

aprendizado de papéis, a descoberta das emoções pessoais e do outro. As interações 

sociais que naturalmente iniciam na família, perpassam as redes estendidas como a da 

vizinhança, escola e os diversos grupos presentes na sociedade.  

As experiências desenvolvidas entre pares são um importante aspecto da 

socialização na adolescência. Há uma prevalência e preferência de escolhas interacionais. 

Além disso, as relações sociais tomam nova forma e valor porque os adolescentes passam 

mais tempo com os colegas coetâneos do que com membros familiares. Assim, usam 

muita energia formando redes sociais, o que potencializa os resultados de resiliência-

inclusão advindos da aceitação ou de vulnerabilidade-exclusão, provenientes da rejeição 

(LaFontana, & Cillessen, 2010; Steinberg & Morris, 2001; Gustafsson et al., 2012; Platt 

et al., 2013; Di Giunta et al., 2017).  

Entre os impactos positivos das relações sociais observa-se o bem-estar 

psicológico, a integração social, a capacidade para lidar com os desafios do 

desenvolvimento, baixos níveis de depressão e ansiedade e um autoconceito melhor 

estruturado Dentre os impactos negativos das relações sociais destaca-se a rejeição dos 

colegas, que pode ocasionar ansiedade social, isolamento social, sintomas depressivos e 

atrapalhar a regulação emocional (Weimer et al., 2004; Carvalho & Novo, 2013). 

Marcadamente, a fase de desenvolvimento em que é dada grande importância para as 

relações sociais é a adolescência. A integração social, o bem-estar psicológico, a 

construção do autoconceito e o aperfeiçoamento de habilidades sociais são construídos 

socialmente e estabelecidos nas relações entre os adolescentes e seus pares (Carvalho & 

Novo, 2013). E grande parte desse desenvolvimento ocorre devido ao amadurecimento 

tanto das funções executivas como da teoria da mente (Bosacki et al, 2013; Smit et al, 

2019).  

A palavra “adolescência” vem do vocábulo latino adolescere que significa 

“crescer, engrossar, desenvolver”. A adolescência abrange desde o início da puberdade 

até que o indivíduo alcance independência social e vivência de “identidade adulta frente 

à sociedade” (Nascimento & Caniato, 2019), num processo contínuo de desenvolvimento. 

Leia-se que puberdade e adolescência não devem ser tomados como sinônimos, por serem 

etapas distintas do desenvolvimento (Campagna & Souza, 2006; Steinberg, 2014).  
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No Brasil, a definição cronológica mais comum de adolescência compreende as 

idades entre 12 e 18 anos (BRASIL. Lei Federal n. 8069, de 13 de julho de 1990. 

Atualizada pela Lei 12.594 de 2012. ECA) e, no entanto, pode agregar o período entre 9 

e 26 anos (Smetana, Campione-Barr & Metzger, 2006; Meeus et al., 2010). Tem-se a 

impressão que o tempo psicológico da adolescência foi ampliado, devido ao 

comportamento e vestimenta de crianças que parecem adolescentes e a falta de definição 

de parâmetros adultos (Calligaris, 2000). Além disso, a situação econômica instável da 

sociedade valoriza a mobilidade, a flexibilidade e o empreendedorismo (Nascimento & 

Caniato, 2019).  

Como um período desenvolvimental importante no ciclo da vida, à adolescência 

são integradas imensas variações biopsicossociais, que influenciarão o aspecto físico, 

sexual, psicológico, social e cognitivo (Steinberg, 2014). A alteração física característica 

da puberdade é a explosão de crescimento durante dois a três anos, que varia nas 

diferentes partes do corpo. Os hormônios progesterona e testosterona, ambos presentes 

em meninos e meninas em quantidades diferentes, proporcionam seios e quadris largos 

nas meninas e ombros largos e pescoço musculoso em meninos. Outra característica 

distintiva é a força para os meninos e maior capacidade de suportar estresse, para as 

meninas (Cole & Cole, 2004). 

Dentre as alterações psicossociais da adolescência, observa-se maior liberdade, 

expectativa acadêmica mais rigorosa, enlaces românticos (Curtis, 2015), melhor afinidade 

com a tecnologia da realidade virtual que com as relações presenciais (Nascimento & 

Caniato, 2019), e reestruturação do papel social do adolescente com ele mesmo e com o 

outro (Cole & Cole, 2004). Nota-se que limitações no contexto social com interlocutores 

importantes como familiares, professores e pares tornam o adolescente vulnerável ao 

desenvolvimento de dificuldades comportamentais (Hartas, 2019). Além disso, os 

adolescentes definem a si mesmos com qualidades abstratas que enfatizam suas emoções 

percebidas e características psicológicas (Harter, 2012). 

As alterações psicossociais podem ser analisadas em três aspectos amplos: (a) 

Reconstrução da autoimagem e senso de identidade, relacionada à aceitação ou não das 

mudanças físicas da puberdade e a nova percepção quanto aos relacionamentos. (b) 

Mudança de significação da relação com os pais, em que o adolescente fará uma 

separação simbólica dos pais para construir seus valores, cosmovisão, expectativas de 
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futuro e se reconhecer como pessoa autônoma. (c) Novo significado da relação com o 

grupo de pares (aspectos sociais e afetivos) (Cole & Cole, 2004). 

As relações com os grupos de colegas desempenham papel cada vez mais central 

em moldar as experiências afetivas e as trajetórias sociais dos adolescentes (Connell & 

Dishion, 2006). Os relacionamentos com pares do sexo oposto alcançam o auge e se 

apresentam em díades, tríades e grupos (Larson, et. al., 1996; Chow et al., 2018; 

Henneberger, Gest & Zadzora, 2019).  

Do ponto de vista cognitivo, as mudanças hormonais e os eventos da vida são 

vistos como as três influências proeminentes no crescimento emocional do adolescente” 

(Rosenblum & Lewis, 2003, p. 273), que é bem oscilante. Nota-se uma destacada 

vulnerabilidade devido ao desenvolvimento irregular das funções cognitivas no sistema 

nervoso. Os processos cognitivos e sociais seguem em desenvolvimento num mundo 

social cada vez mais complexo (Blakemore, 2017) e o controle da impulsividade continua 

imaturo (Steinberg, 2014; Komatsu, Costa & Bazon, 2018). No final da adolescência, a 

maturação física e sexual estão completas, porém o lobo frontal, o sistema límbico 

(Steinberg, 2014) e as Funções Executivas (FEs), ainda estão em formação (Santana et 

al., 2019; Mackenzie, 2018).  

 

Análise de Redes Sociais, Estrutura Social Cognitiva e o Contexto de Sala de Aula 

 

O campo das redes sociais é amplo, diversificado e caracterizado pela ausência de 

uma agenda conjunta (Ibarra et al., 2005). Contudo, na confluência do encontro de 

disciplinas, nos últimos anos houve um ressurgimento do interesse sobre como os 

indivíduos percebem e representam cognitivamente as redes de relacionamentos ao seu 

redor (Brands, 2013). A funcionalidade em termos evolutivos e ontogenéticos está no fato 

de que o monitoramento cognitivo de redes sociais possibilita rastrear e usar informações 

sobre redes sociais. Essa situação foi fundamental no sucesso dos seres humanos como 

espécie (Dunbar, 2008). 

As redes são um canal para a transferência ou troca de recursos, bem como um 

engajamento intencional em relação a um ou vários parceiros de troca” (Lazega & 

Higgins, 2014, p. 6). Atualmente a identificação e estudo das redes pode ser feito por 

meio da Análise de Redes Sociais (ARS) (Wasserman & Faust, 1994). Esta subárea se 
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estabelece como uma interface entre campos de conhecimento como psicologia, 

sociologia, antropologia e matemática (Wrzus et al., 2013). 

Dentre os contribuintes da psicologia, podem-se citar as contribuições de 

Bronfenbrenner e Lewin. Para Bronfenbrenner (1979), os relacionamentos interpessoais 

mais significativos envolvem os processos proximais como a força motriz para a 

promoção do desenvolvimento, que abrangem pessoas, objetos e símbolos influenciados 

pelo contexto e o tempo. Entre as características dos processos proximais destaca-se a 

atuação quase sempre positiva desses processos no desenvolvimento para promover 

competências ou diminuir resultados disfuncionais (Bronfenbrenner, 1979). Por outro 

lado, Lewin aponta que os comportamentos dos indivíduos são determinados por suas 

experiências subjetivas de seu ambiente social. Trata-se de uma abordagem cognitiva das 

redes sociais se baseia no Teorema de Thomas (Tasselli et al., 2015). Quando este teorema 

é transposto para o campo da cognição de redes sociais valida a investigação das 

percepções das redes sociais como fenômenos em seu próprio direito, ao invés de apenas 

como estimativas de quão precisamente as pessoas se lembram das interações sociais 

(Krackhardt, 1987). 

Historicamente, o início da análise de rede social remonta aos trabalhos de Jacob 

Moreno (1934) que introduziu pela primeira vez o sociograma, uma exibição visual de 

uma rede social. Elaborado por Jacob Levy Moreno (1934) na década de 1930, a 

sociometria tem o objetivo de demonstrar a estrutura social em grafos. A técnica 

sociométrica de Moreno procurava identificar os vínculos e as rejeições de um indivíduo 

dentro de um grupo. Por meio dos testes sociométricos de interações preferidas, é possível 

desenhar um sociograma, que se trata de um grafo que permite identificar o lugar, as 

diferenças e as semelhanças de um indivíduo em um grupo. Moreno foi um dos primeiros 

a utilizar o grafo como um modelo representacional dos grupos sociais. Este método abriu 

caminho para a análise quantitativa e sistemática da interação social em pequenos grupos, 

especialmente salas de aula e grupos de trabalho (Freeman, 2004).  

Contudo, a abordagem da sociometria não acompanhou toda a potencialidade 

matemática de representar o grupo de relações sociais investigado. A representação dos 

sujeitos continuava intuitiva e não era possível diferenciar perfis dos grupos em termos 

de grafos, porque não havia técnicas e medidas matemáticas para determinar parâmetros 

do grupo (Holland, & Leinhardt, 1973). A ARS, então, apresentou-se como uma evolução 

mais sofisticada da sociometria para a análise de redes sociais, que se utiliza  modelos 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0883902616301720?casa_token=0GcnyXkBgxUAAAAA:QtnWAj2OVRmNYVPvmnzPrAdkUnoR5bJ5IvSawNHCYVW9f6KV1B8rM4NKWHCXn83Avnjq8cNkEG0c#bb0725
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matemáticos  para analisar o posicionamento do indivíduo e o padrão do grupo social 

(Lazega & Higgins, 2014). Com o passar do tempo, novas contribuições foram feitas à 

ARS quanto a medidas, técnicas de coleta e análise de dados para melhor representar e 

interpretar as relações sociais (Zhang, 2010). A Teoria dos Grafos tem sido a principal 

ferramenta da Matemática para a descrição das redes. Deste modo, os grafos têm sido 

usados para modelar relações em rede de coisas, objetos, conhecimento, e, 

particularmente no nosso interesse, as relações sociais (Sathiyanarayanan, Mithileysh & 

Pirozzi, 2016).  

Apesar de haver um conjunto de variações de tipos de redes sociais, pode-se citar 

basicamente dois tipos: a com design de rede egocêntrica (pessoal) ou de rede total 

(sociocêntrica) (Robins, 2015). A rede egocêntrica compreende as pessoas (alters) que 

uma pessoa (ego) conhece, em vez de estudar os grupos. A coleta de dados envolve os 

relacionamentos entre ego (ator) e objetos (alters) aos quais o ego está ligado. Para obter 

os dados de atributos e dados relacionais, utiliza-se geradores de nomes ou geradores de 

posições para construir os dados de análise, ator por ator. As posições geradoras 

identificam pessoas de determinado perfil. Os nomes geradores são questionários que 

perguntam as conexões específicas de cada indivíduo. O respondente informa os seus 

relacionamentos e os dos demais alters (Wasserman, & Faust, 1994). 

As redes totais sociocêntricas, por sua vez, analisam todas as conexões entre os 

membros de uma única comunidade, bem delimitada - uma sala de aula, um conselho de 

diretores, residentes de uma vila ou cidade, os parceiros comerciais de um bloco de nações 

etc., ainda que as fronteiras de rede sejam permeáveis e/ou ambíguas. Para a análise 

estrutural e relacional, coletam-se dados de todos os membros do grupo, sem exceção, 

para identificar a natureza dos vínculos desenvolvidos, a percepção dos membros acerca 

de suas relações, as relações vivenciadas pelos outros membros, a presença ou 

inexistência de determinados padrões relacionais, as posições dos atores. Os 

relacionamentos são representados de forma quantitativa, assim, são aplicadas análises 

matemáticas e estatísticas para medir os padrões estruturais e compreender como esses 

padrões explicam os resultados, a concentração de poder ou outros recursos dentro do 

grupo (Lazega & Higgins, 2014; Perry et al., 2018). 

Um recente ramo da análise de rede social foca na análise cognitiva desta rede. 

Diferente das análises de redes sociais tradicionais (ARS) que se concentra na 

configuração real dos laços que cercam, a análise cognitiva dessa rede se preocupa com 
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as representações de redes sociais de um indivíduo de sua rede. O método mais 

característico de análise de rede cognitiva é o Estrutura Social Cognitiva- ESC. Por 

representar as redes sociais de modo cognitivo, o design ESC amplia e aprofunda a 

abordagem de redes sociais (Krackhardt, 1987).  

Por se preocupar principalmente em descrever como os indivíduos percebem e 

cognitivamente representam as redes sociais que os cercam, a principal contribuição da 

abordagem cognitiva é oferecer uma interpretação diferente dos construtos que as 

pesquisas de redes sociais pretendem medir. Nestes termos, a ESC pode ampliar e 

aprofundar as abordagens das redes sociais, chamando a atenção para as dimensões 

cognitivas das redes sociais. Em outros termos, isto representa que a ESC vê as 

percepções de rede como fenômenos de interesse por si mesmos (Krackhardt, 1987, 

Brands, 2013), em que experiências subjetivas dos indivíduos em seus ambientes sociais 

se apresentam como esquemas cognitivos subjacentes para relações sociais (Krackhardt, 

1987; Brands, 2013). 

É neste sentido que na ESC quaisquer diferenças entre as percepções de um 

indivíduo e as percepções de outros na mesma rede representam uma questão teórica e 

empírica de interesse (Krackhardt, 1987), onde a precisão perceptual da rede assume uma 

relevância de investigação. O pressuposto aqui é que os indivíduos não podem mobilizar 

o capital social disponível em suas redes circundantes, a menos que possam perceber com 

precisão as relações nas quais ele está inserido (Brands, 2013). Assim, uma acuidade 

perceptiva confere então uma vantagem na percepção do sujeito da rede.  

Nestes termos, a ESC utiliza um método distinto para capturar e comparar as 

cognições e rede. Consiste basicamente em definir os limites do sistema de rede a ser 

considerado, ou seja, um conjunto finito de atores a serem incluídos na análise de redes 

sociais - por exemplo uma escola ou uma sala de aula. Após esta delimitação se oferece 

aos participantes uma lista de componentes do sistema social limitado escolhido a ser 

investigado e se pede a cada um dos participantes que indique seus próprios padrões de 

afiliação, a depender dos objetivos de investigação, por ex., quem anda junto, quem se 

aconselha, com quem se identifica, etc. Adicionalmente, a lista de ESC estende esse 

método para as percepções do participante sobre seu contexto relacional, os 

relacionamentos dos alteres: quem anda com quem, quem se aconselha com quem, quem 

se identifica com quem. Esse procedimento é repetido para cada participante na rede do 

entrevistado Krackhardt (1987). 
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Especificamente no contexto de sala de aula, pode-se perguntar aos alunos a 

seguinte questão: “Há alunos na sua turma que ficam muito juntos? Quem são eles?” 

Neste caso, as respostas são agregadas para gerar a ESC da classe. Deste modo, na 

abordagem do ESC, os indivíduos fornecem informações sobre clusters sociais além de 

seu próprio conjunto imediato de amigos, resultando na identificação de todos os grupos 

de pares em uma determinada rede. Isso possibilita determinar, por exemplo, se um aluno 

é membro de um grupo e com quem se afiliou (Fiske, 1992). 

Após a coleta dos dados, há três métodos principais para realizar o tratamento dos 

dados no método de lista: fatiamento, estruturas localmente agregadas (ELA) e estruturas 

de consenso. O fatiamento descreve a estrutura social cognitiva de uma única pessoa, 

conforme sua percepção da rede de relações do ego. Existe a relação Xij se esta for 

percebida pelo observador. A ELA, por sua vez, examina as percepções das relações dos 

alteres de cada ego (redes de relacionamento de suas redes de relacionamento). A 

estrutura de consenso representa o conjunto da percepção de todos os indivíduos da rede 

sobre a relação Xij. Há vários métodos de se confirmar um consenso, o mais utilizado 

considera que a relação é considerada consensual (existe) quando mais de 50 % do grupo 

analisado mencionam a existência da relação. 

Uma das mediadas interessantes possibilitadas pela ESC é a medida de precisão, 

ou seja, uma comparação da percepção das relações que cada sujeito tem de si (fatia) ou 

do grupo (ELA) com as percepções que o grupo tem dele e tem de si mesmo (Consenso). 

Com a identificação da precisão é possível comparar os sujeitos com melhor percepção e 

a possível existência de alguma relação entre seus atributos e a precisão na percepção de 

como ele vê a sua rede (Portillio & Baena,2019). Por sua vez, há dados que também 

indicam que os padrões relacionais do sujeito na própria rede podem estar ligados à sua 

precisão na leitura da rede de relacionamento, por exemplo, membros com baixa 

centralidade, como aqueles que estão na periferia da rede ou na base da hierarquia 

(impopular, baixo status), tendem a ter representações mais precisas do que aqueles que 

são mais centrais (Simpson & Borch, 2015; Portillio & Baena, 2019). 

Ao comparar as informações coletadas pode-se verificar que os dados da fatia são 

filtrados pelas percepções de um único ator que pode ser afetado por vieses únicos ou 

pela situação social que o informante ocupa. Portanto, esses dados têm validade externa 

limitada. Contudo, os dados de fatia são bastante úteis para serem comparados aos dados 

“reais” (ELA) ou aos dados de consenso (EC), podendo gerar uma medida de precisão 
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individual quanto à percepção dos padrões da rede em que o sujeito está inserido, ou seja, 

a correspondência entre a percepção de alguém sobre o relacionamento (laço) entre dois 

indivíduos e a existência real desse laço (Brands, 2013).  

Nestes termos, a ESC permite conhecer além das estruturas de rede observáveis, 

mas também a forma como os componentes concebem a estrutura dos relacionamentos 

de si próprios e da rede como um todo. Tal conhecimento se mostra relevante, 

especialmente, quando voltado para grupos específicos, como é o caso de adolescentes 

em sala aula. Neste caso, do ponto de vista sociocognitivo, as mudanças hormonais e os 

eventos da vida da adolescência influenciam no crescimento emocional e relacional do 

adolescente (Aslam, 2020). Com efeito, estes favorecem a integração social, o bem-estar 

psicológico, a construção do autoconceito e o aperfeiçoamento de habilidades sociais 

entre os adolescentes e seus pares (Carvalho & Novo, 2013). 

As relações sociais na adolescência tomam nova forma e valor porque passam 

mais tempo com os colegas coetâneos do que com membros familiares. Assim, usam 

muita energia formando redes sociais, o que potencializa os resultados de resiliência-

inclusão advindos da aceitação ou da rejeição (Steinberg & Morris, 2001). Entre os 

impactos positivos, observam-se o bem-estar psicológico, a integração social, a 

capacidade para lidar com os desafios do desenvolvimento, baixos níveis de depressão e 

ansiedade e um autoconceito mais bem estruturado. Dentre os impactos negativos das 

relações sociais, destaca-se a rejeição dos colegas, que pode ocasionar ansiedade social, 

isolamento social, sintomas depressivos e atrapalhar a regulação emocional (Weimer et 

al., 2004). 

Ademais, as alterações psicossociais marcantes da adolescência podem ser 

analisadas em três aspectos amplos: (a) Reconstrução da autoimagem e senso de 

identidade, relacionada à aceitação ou não das mudanças físicas da puberdade e a nova 

percepção quanto aos relacionamentos. (b) Mudança de significação da relação com os 

pais, em que o adolescente fará uma separação simbólica dos pais para construir seus 

valores, cosmovisão, expectativas de futuro e se reconhecer como pessoa autônoma. (c) 

Novo significado da relação com o grupo de pares (aspectos sociais e afetivos) (Cole & 

Cole, 2004). Os relacionamentos com o sexo oposto alcançam o auge e se apresentam em 

díades, tríades e grupos (Larson, et. al., 1996; Chow et al., 2018) e as relações com os 

grupos de colegas desempenham papel cada vez mais central em moldar as experiências 

afetivas e as trajetórias sociais dos adolescentes (Connell & Dishion, 2006). 
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A identificação das características pessoais inerentes à adolescência pode ser 

observada, em especial, no contexto escolar. Tal ambiente apresenta diferentes estratégias 

de educação para adolescentes, incluindo os programas de aceleração da aprendizagem, 

como o denominado Sistema Mundiar. O início do Sistema Mundiar no estado do Pará 

ocorreu em 2014. Nesta proposta, alunos do 6º ano ao ensino médio de escolas estaduais 

são acompanhados para diminuir a defasagem idade-ano. O currículo único utiliza a 

metodologia da tele sala e um professor unidocente. Quatro componentes estruturam o 

Mundiar: expansão da cobertura e melhoria da qualidade da educação básica e 

profissional; melhoria da qualidade de educação; gestão, monitoramento e avaliação; 

administração do programa (Agência Pará, SECOM, 2015; Mesquita, 2018).  

Uma das implicações desse sistema é que tende agrupar alunos com baixo 

rendimento, múltiplas repetências e provavelmente com déficits diversificados. Então, 

diferentemente das salas tradicionais em que há distribuições diversificadas de 

desempenhos, no caso do sistema Mundiar, os participantes tendem a ser mais 

homogêneos em termos de déficits de desempenho, já que este é um dos requisitos para 

participar da sala de aceleração.  

Diante do estabelecimento recente do sistema Mundiar no estado do Pará e das 

particularidades da adolescência, esta pesquisa se propõe a conhecer a conhecer os 

fenômenos de rede que se estabelecem na referida sala de aceleração. Para isto, buscou-

se utilizar a ESC para analisar as percepções que cada adolescente tem de si, dos outros, 

do grupo de cada um, além de comparar tais níveis de percepções.   

Considerando as questões acima descritas, esta dissertação propõe dois estudos. 

O primeiro deles será uma revisão sistemática da literatura sobre a utilização do design 

de ESC para coleta de dados de redes sociais em ambiente escolar. O segundo estudo fará 

uma tentativa de discernir o padrão de rede social gerado pelo design de ESC em alunos 

do ensino médio de uma sala com uma organização escolar diferenciada, o sistema 

Mundiar. 

|Objetivos 

Objetivo geral 

Investigar as percepções que cada pessoa tem de si, dos outros e a percepção do 

grupo sobre cada um e comparar esses níveis de percepções por meio da Estrutura Social 

Cognitiva no que se refere ao fenômeno de redes.  
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Objetivos específicos 

- Investigar e sistematizar a literatura referente ao design de Estrutura Social Cognitiva 

(ESC) em ambiente escolar, com adolescentes, na análise de rede social para identificar 

vazios, contribuições, limitações e aprimoramento das técnicas relacionadas à ESC. 

- Descrever as características dos participantes que fizeram mapeamento de rede social 

total por meio de ESC.  

- Descrever os principais procedimentos de coleta. 

- Listar as estratégias de análise de dados utilizadas. 

- Listar os principais tipos de medidas de rede utilizadas. 

- Especificar os dados de precisão. 

- Verificar lacunas metodológicas e limitações referentes aos estudos sobre análises de 

precisão. 

- Caracterizar o posicionamento diferencial de adolescentes na topologia da rede social, 

de acordo com a Estrutura Social Cognitiva (ESC), quanto aos padrões de rede (maior ou 

menor densidade). 

-  Descrever o perfil sociodemográfico dos participantes deste estudo. 

- Identificar, por rastreio em ambiente de uma sala de aula, adolescentes caracterizados 

com indicadores de TDAH. 

- Levantar as escolhas egocêntricas de grupo, feitas pelos participantes. 

- Identificar o posicionamento na topologia da rede de adolescentes segundo padrões de 

rede, por meio da Análise de Estrutura Social Cognitiva (ESC). 
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Estudo I: Estrutura Social Cognitiva em Contexto Escolar: uma Revisão de 

Literatura 

  

A Estrutura Social Cognitiva (ESC) é uma subárea da ARS e investiga a percepção 

que os indivíduos têm de suas próprias relações sociais e entre os indivíduos que 

compõem a rede social total (Brands, 2013; Ertan et al., 2019). Este tipo de análise é 

importante para verificar como as crenças sobre as relações pessoais e interpessoais 

modelam decisões e comportamentos (Krackhardt, 1987). O estudo da ESC vem 

despertando interesse de diferentes áreas do conhecimento, especialmente nos últimos 30 

anos.  

A ESC revela a estrutura cognitiva de todos os membros de uma rede limitada, ou 

rede total (Corman & Scott, 1994) por meio das relações percebidas por cada um dos 

participantes da rede de atores (Krackhardt, 1987; Pittinsky, & Carolan, 2008). Os 

maiores benefícios da ESC são a completude e a triangulação de dados. A desvantagem 

é a alta complexidade logística (Neal, 2008). Este tipo de análise quer compreender as 

percepções dos atores sobre os seus laços pessoais e os laços dos outros atores ao 

comparar e contrastar as percepções de rede com a rede social real (Kilduff et al., 2008). 

Para tanto, utiliza lista de redes sociais contendo todos os nomes da rede total em questão.  

Nessa lista, cada indivíduo é solicitado a responder quais são as suas relações 

pessoais dentro da rede total e quais são as relações das demais pessoas que participam 

dessa rede total (são os alters). Entre as perguntas utilizadas para a coleta destes dados, 

destaca-se: “Quem, dessa lista de nomes, você percebe que andam juntos?” “E você, com 

quem anda junto?” O tratamento dos dados gerados por esta lista pode ser realizado de 

três modos: 1) Comparar as percepções de uma única pessoa (k) e demonstrar seu mapa 

cognitivo, usando a agregação em fatias. 2) Comparar a percepção da relação entre duas 

pessoas (Xij) por meio da estrutura localmente agregada, e examinar as percepções das 

pessoas sobre seus próprios relacionamentos. Cada pessoa da rede total lista as pessoas 

com quem anda junto e verifica-se a concordância ou não de laços (relações) entre as 

várias díades mencionadas, resultando na rede social real. 3) Comparar a percepção de 

todas as pessoas da rede total sobre uma díade (Xij) por meio da estrutura de consenso. 

Considera-se uma relação existente quando há, no mínimo, 50% de concordância entre 

todas as pessoas que compõem a rede total (Krackhardt, 1987; Brands, 2013).  
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A relação com os pares na infância e adolescência, seus benefícios e riscos em 

diversos ambientes, inclusive o ambiente escolar, tem sido amplamente estudada por 

meio de vários métodos sociométricos (Ladd, 1999; Hay, Payne, & Chadwick, 2004; 

Engels, Deković, & Meeus, 2002; Landstedt, Hammarström, & Winefield, 2015; Moses, 

& Villodas, 2017; Nesi, Choukas-Bradley, & Prinstein, 2018; Cattelino et al., 2020).  No 

entanto, a percepção de crianças e adolescentes sobre os relacionamentos com os pares 

no ambiente da sala de aula por meio da análise da ESC foi pouco investigada nos últimos 

20 anos (Neal, 2008).  

Esta revisão sistemática responde às perguntas: Como os artigos que investigaram 

as relações de crianças e adolescentes em contexto escolar da sala de aula coletaram e 

analisaram os dados de rede social e de estrutura social cognitiva (ESC)? Quais os 

principais resultados? A partir daí, fornece uma avaliação crítica do método à luz das 

práticas recomendadas em ciência de rede e sugere pesquisas futuras. 

Método 

Caracterização da pesquisa. Este estudo analisou artigos empíricos que 

utilizaram a estrutura social cognitiva como método de investigação. Investigou e 

sistematizou a literatura referente ao design de Estrutura Social Cognitiva (ESC) em 

ambiente escolar, com adolescentes, na análise de rede social para identificar vazios, 

contribuições, limitações e aprimoramento das técnicas relacionadas à ESC. Descreveu 

as características dos participantes que fizeram mapeamento de rede social total por meio 

de ESC. Descreveu os principais procedimentos de coleta. Listar as estratégias de análise 

de dados utilizadas. Listou os principais tipos de medidas de rede utilizadas. Especificar 

os dados de precisão. Verificou lacunas metodológicas e limitações referentes aos estudos 

sobre análises de precisão. 

Procedimento 

 Processo de Seleção: etapas, descrição, inclusões e exclusões. 

 A busca inicial nas bases de dados com o termo “cognitive social structure” nas 

bases de dados Science Direct, Scopus, SprinkerLink, Sage Journals, Embase, Biomed 

Central Journals, Cambridge Core, Pubmed Central, Willey, World Scientific e ERIC 



28 

 

identificou 810 artigos. Utilizou-se o filtro “cognitive social structure” e “adolescente” e 

“school”, que reduziu a amostra a 107 artigos. A primeira triagem, com leitura de títulos 

e resumos, excluiu 65 artigos que não pertenciam ao critério de inclusão: abrangiam 

revisão de literatura, editoriais, estavam fora do período de análise (1987 a 2021), eram 

repetidos ou teóricos, não utilizaram a análise da estrutura social cognitiva no método, 

tinham adultos, universitários ou crianças da educação infantil como participantes. Na 

segunda triagem, a leitura de textos completos, 26 artigos foram excluídos por não se 

encaixarem nos critérios de inclusão. Restaram 16 artigos para avaliação (ver figura 1). 

Figura 1: Processo de seleção de artigos incluídos na análise (Etapas, descrição e 

exclusões) 
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Resumos rastreados para elegibilidade, 

após uso de filtro “cognitive social 

structure” and adolescent and school 

(n =107) 

Registros excluídos após triagem de títulos e 

resumos (n = 65) 

 

Não era empírico (n= 34) 

Não era contexto escolar (n = 20)  

Estudos repetidos (n =11) 

 

 Artigos completos avaliados para 

elegibilidade (n =42) 

Artigos excluídos, após leitura completa  

(n = 26) 

 

Não analisaram a estrutura social cognitiva no 

método (n =23) 

Estudos com universitários (n = 2) 

Estudos com crianças na educação infantil 

(n=1) 

Estudos incluídos (n =16) 

Estudos com crianças (n= 14) 

Estudos com adolescentes (n= 2) 
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Esta revisão sistemática da literatura seguiu as orientações fornecidas pela 

Colaboração Cochrane (Cumpstom et al.,, 2019).  

 

Resultados 

Para a determinação dos participantes em ambiente escolar, descreveu-se a 

amostra de cada artigo no quadro 1. O total de participantes desta revisão sistemática 

contabilizou 5.082 pessoas: 4.491 alunos do ensino básico em escolas públicas (Neal, 

2008; Neal, 2009; Neal, 2010: Neal et al., 2010; Cappella & Neal, 2012; Neal & Cappella, 

2012; Cappella, Neal & Sahu, 2012; Neal, 2013; Neal & Cappella, 2014; Neal & Cappella 

2014; Jackson, Cappella & Neal, 2015; Neal & Cappella, 2016), 320 alunos do ensino 

médio (Pittinsky & Carolan, 2007; Roda, 2014), 15 alunos de ensino básico em escola 

regular (Rodríguez-Medina, et al., 2018) e 256 alunos de escolas de complementação 

escolar (Cappella et al., 2017) (ver quadro 1). 
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Quadro 1 Locais de coleta de dados de redes sociais por meio de estrutura social cognitiva e participantes 

Referência Local Ambiente Participantes 

Pittinsky & Carolan, 

2007 

Estados 

Unidos 

1 escola de ensino médio 1 professora que ensinava a mesma matéria para 

quatro salas de aula = 108 estudantes do 8º ano 

Neal, 2008 Estados 

Unidos 

1 escola pública urbana, de ensino básico 1 sala de aula com 23 alunos do 6º ano. 

Neal, 2009 Estados 

Unidos 

1 escola pública urbana de ensino básico 144 alunos do 3º ao 8º ano (8 a 15 anos) 

Neal, 2010 Estados 

Unidos 

1 escola pública urbana de ensino básico 144 alunos do 3º ao 8º ano (8 a 15 anos) 

Neal et al., 2010 Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas de ensino básico  669 alunos, do 2º ao 4º ano. 

33 professores em 33 salas de aula. 

Cappella & Neal, 2012 Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas de ensino básico  418 alunos do 2º ao 4º ano e 33 professores. 

Neal & Cappella, 2012 Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas de ensino básico 671 alunos do 2º ao 4º ano, 34 salas de aula urbanas 

de baixa renda 

Cappella, Neal & 

Sahu, 2012 

Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas de ensino básico 418 alunos do 2º ao 4º ano e 33 professores. 

Neal, 2013 Estados 

Unidos 

1 escola pública urbana de ensino básico 56 alunos de uma turma do 7º ano e uma turma do 8º 

ano 

Neal & Cappella, 2014 Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas, de ensino básico,  421 crianças de 7 a 11 anos 

Neal, Neal & 

Cappella, 2014 

Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas, de ensino básico 426 crianças de 7 a 11 anos, do 2º ao 4º ano. 

Roda, 2014 Itália 4 escolas de ensino médio 212 alunos de 10 turmas 

Jackson, Cappella & 

Neal, 2015 

Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas, de ensino básico 681 estudantes afro-americanos do 2o ao 4o ano. 
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Neal, Neal & 

Cappella, 2016 

Estados 

Unidos 

5 escolas públicas urbanas, de ensino básico  420 crianças de 7 a 11 anos do 2o ao 4o ano. 

Cappella et al., 2017 Estados 

Unidos 

5 sites de escolas de complementação escolar 

organizados por uma organização sem fins 

lucrativos. 

256 jovens de 11 escolas de ensino fundamental e 7 

escolas de ensino médio, entre 7 e 15 anos, do 3º ao 8º 

ano. 

Rodríguez-Medina et 

al., 2018 

Espanha 1 sala de aula do 3º ano do ensino básico, 

escola regular. 

Um estudante de 10 anos com transtorno do espectro 

autista de alto funcionamento e seus 14 colegas de sala 

de aula. 
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 Coleta 

Dos dezesseis artigos selecionados nessa revisão, três realizaram estudos 

longitudinais e treze, transversais. Todas as pesquisas obtiveram a autorização 

governamental, a autorização da universidade, a autorização da administração escolar, o 

consentimento dos pais e o assentimento dos alunos/professores para a efetivação do 

estudo. Os métodos de coleta de dados incluem instrumentos aplicados em horário 

escolar, na sala de aula: questionário sociodemográfico; questionário de estrutura social 

cognitiva, por meio de listas de chamadas utilizadas para a construção do questionário; 

procedimento de nominação de colegas; e sessões de observação realizadas no recreio 

(ver quadro 2). 

Os estudos coletaram dados de rede total e compararam as percepções de relações 

entre os alunos da mesma sala de aula (Neal, 2008; Rodríguez-Medina, et al., 2018), ou 

alunos de várias salas de aula (Neal, 2009; Neal, 2010; Neal et al., 2010; Neal & Cappella, 

2012; Neal, 2013; Neal & Cappella, 2014; Neal & Cappella, 2014; Roda, 2014; Jackson, 

Cappella & Neal, 2015; Neal & Cappella, 2016; Cappella et al., 2017), ou alunos e 

professor (Pittinsky & Carolan, 2008; Cappella & Neal, 2012; Cappella, Neal & Sahu, 

2012. 

 

Análise de precisão dos dados 

Para determinar a estrutura das redes sociais totais com precisão, há necessidade 

de ter os dados quase completos sobre todas as crianças em uma série (Wasserman & 

Faust, 1994). Para isso, cada uma delas deve ter o consentimento dos responsáveis, e 

assentir em participar da pesquisa –estes são os participantes primários-, o que pode 

inviabilizar o estudo caso o percentual de consentimentos seja baixo (Klovdahl, 2005). 

Contudo a ESC mede os laços individuais entre todos os alunos de uma sala de aula, 

conforme descritos por eles mesmos, fornecendo um quadro melhor das interconexões de 

rede (Neal, 2010). Por isso, o método da ESC é eficiente na análise de rede total com 

dados ausentes, devido à triangulação dos relatos de um subconjunto de entrevistados 

(Neal, 2008).  

Nos Estados Unidos, onde a maioria das pesquisas foi realizada, há um documento 

que viabiliza o estudo em redes totais, quanto à questão da utilização de informações 

sobre participantes sem consentimento por escrito, ou participantes secundários. A Regra 

Comum (2005), acerca dos direitos dos participantes, permite isenção de consentimento 



33 

 

dos responsáveis e assentimento dos participantes a) quando a pesquisa apresenta riscos 

mínimos; b) quando não seria prático conduzir a pesquisa sem participantes secundários 

e c) quando a pesquisa não afetaria o direito dos participantes. Assim, os participantes 

secundários não preencheram os formulários, e os participantes primários deram 

informações sobre os participantes secundários (Neal, 2009). A maioria das pesquisa de 

Neal e Cappella utilizaram participantes primários e secundários em sala de aula para 

analisar redes totais  

Em vista da alta possibilidade de dados incompletos, por causa da ausência de 

informação dos participantes secundários, é importante verificar a taxa de respostas para 

analisar concordâncias entre os participantes e verificar se essa falta de dados interfere 

nos resultados finais (Neal, 2008). Em geral, , houve variação entre 45 e 93% de 

participação primária nos estudos (ver quadro 2).  

Dos 16 artigos selecionados, oito estudaram a precisão ou concordância de 

informações entre os participantes (Pittinsky & Carolan, 2007; Neal, 2008; Neal et al., 

2010; Cappella, Neal & Sahu, 2012; Neal & Cappella, 2014; Neal & Cappella, 2014; 

Neal, Neal & Cappella, 2016, Rodriguez-Medina et al., 2018). As técnicas de análise 

utilizaram, além do método de ESC, os coeficientes de similaridade de Jaccard, o 

programa UCINET, teste binomial, teste exato de Fisher, observação em sala de aula, 

procedimento de atribuição quadrática, regressão logística e estudo de caso.  

Dois estudos aplicaram o teste binomial (Neal et a., 2010; Cappella, Neal e Sahu, 

2012) .  Dois estudos utilizaram os coeficientes de similaridade de Jaccard para avaliar a 

concordância entre as percepções individuais e as percepções agregadas no programa 

UCINET 6 (Neal et a., 2010; Cappella, Neal e Sahu, 2012). Um estudo assegurou a 

representatividade da amostra por meio do teste exato de Fisher (Neal, 2008). Um estudo 

dicotomizou a estrutura de consenso e apresentou três opções para realizar essa 

dicotomização: a regra da maioria, a regra do percentual e a regra binomial (Neal, 2008). 

Três estudos dividiram os participantes em primários (com autorização) e secundários 

(sem autorização) para analisar a precisão dos dados (Neal et al., 2010; Cappella, Neal e 

Sahu, 2012; Neal & Cappella, 2014). Dois estudos utilizaram observação em sala de aula 

(Neal et al., 2010; Cappella, Neal e Sahu, 2012). Dois estudos usaram a centralidade de 

rede de Freeman (Pittinsky & Carolan, 2007; Neal & Cappella, 2014).  
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Quadro 2: Tipo de estudo e procedimentos de coleta e análise de dados quanto à precisão 

Referência Tipo estudo 

transversal/longitudinal 

Procedimentos de coleta Procedimentos de análise de rede social 

Pittinsky & 

Carolan, 

2007 

Longitudinal Seleção de professor disposto a participar e turmas com 

alto índice de consentimentos assinados pelos 

responsáveis e alunos.  

Coleta de dados sociométricos. Coleta de dados 

relacionais por meio de lista para descrever seu 

relacionamento com cada colega da sala de aula.  

7% de dados ausentes entre os alunos, tratados e 

analisados de forma diferente. 

Matrizes sociométricas para analisar 

concordância. 

Procedimento de Atribuição Quadrática 

(PAQ). 

Comparar as densidades das matrizes 

socimétricas do professor e dos alunos nos 

dois períodos.  

Medidas de rede: grau, centralidade de 

intermediação. 

Testes t de permutação. 

Neal, 2008 Transversal 65,2% de consentimento de responsáveis e estudantes. 

Coleta de dados relacionais por meio de lista para 

descrever seu relacionamento com cada colega da sala 

de aula. 

Teste exato de Fisher. Ucinet 6 para 

simetrizar cada uma das 15 redes de 

percepção. Agregar dados em três estruturas 

de consenso. Teste binomial aplicado a cada 

par de atores. Comparar as redes de 

estruturas sociais cognitivas às redes 

tradicionais de autorrelatos. 

Neal, 2009 Transversal 68,7% participantes primários (com consentimento e 

assentimento) e 31,3% participantes secundários (sem 

consentimento nem assentimento). Coleta de dados de 

comportamento e de rede.  

Software UCINET para caracterizar os laços 

binários.  

Medidas de rede: centralidade e a densidade.  

Neal, 2010 Transversal 68,7% participantes primários (com consentimento e 

assentimento) e 31,3% participantes secundários (sem 

consentimento nem assentimento). Coleta de dados 

sociodemográficos, de comportamento e de rede. 

Software UCINET 6 para calcular o grau de 

centralidade e a densidade da rede dos 

participantes.  
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Medidas de rede: tamanho, densidade, 

homofilia de sexo e homofilia de raça.  

Neal et al., 

2010 

Transversal Participantes primários: 45 a 92%.  Metodologias de observação. 

Testes Exatos de Fisher. 

Medidas de rede: densidade (UCINET 6) 

Cappella & 

Neal, 2012 

Transversal Participantes primários: 45 a 92%. 

Pesquisa com os colegas. Observação da sala de aula.  

Teste post hoc com as turmas com menos de 50% de 

participantes primários. 

Medida de rede: centralidade (UCINET 6). 

Neal& 

Cappela, 

2012 

Transversal Participantes primários: 45 a 92%. Medida de rede: centralidade (UCINET 6).  

Cappella, 

Neal & Sahu, 

2012 

Transversal Participantes primários: 45 a 92%. Medidas de rede: Centralidade, tamanho, 

densidade UCINET 6. 

Neal, 2013 Transversal 84,6% de participantes primários na turma do oitavo 

ano e 60% na turma do sétimo ano. 

Coleta de dados de rede. Coleta de nomeação de pares 

sobre popularidade percebida e comportamentos 

agressivos. 

Medida de rede: poder da rede 

Neal & 

Cappela, 

2014 

Transversal 62,6% de participantes primários.  

Teste Exato de Fisher. 

T Test 

Medida de rede: centralidade percebida e 

centralidade relatada pelos colegas. 

Viés perceptual. 

Neal, Neal & 

Cappela, 

2014 

Transversal Participantes primários: 45 a 92%. 

Coleta de dados de rede. 

Coleta de dados de comportamento. 

Inferência de laços sociais. 

Roda, 2014 Longitudinal Alto retorno de dados. 

Questionários estruturados. 

Medida de rede: centralidade 
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Jackson, 

Cappella & 

Neal, 2015 

Transversal Procedimentos aprovados pela universidade e pelo 

distrito escolar. Consentimento escrito dos pais e 

assentimento escrito dos participantes. 

Disponibilização das listas de chamada pelos 

funcionários das escolas. Pesquisadores auxiliam as 

crianças no preenchimento dos questionários. Todos os 

participantes responderam os questionários em até 15 

dias do início da coleta de dados. Todos os estudantes 

receberam um prêmio de menos de 1 dólar ao 

completar os questionários. 

Instrumentos: Children’s Social Behavior 

Scale-Peer Report (Crick and Grotpeter 

1995).  

Medidas de rede: centralidade e densidade 

 

Neal, Neal & 

Cappella, 

2016 

Transversal Consentimento de 10% dos pais e dos alunos. 

Utilização de duas pesquisas consecutivas (estrutura 

social cognitiva e procedimento de nominação de 

colegas), com duração de 30 minutos cada uma. 

Variável binária (1 para díades do mesmo 

sexo e 0 para díades de sexos diferentes). 

Percepção de popularidade: -1 para os menos 

populares e 1 para os mais populares. 

Avaliação da precisão de percepção: tabela 

de contingência, Cohen’s k e adaptação de 

Cohen’s k. 

Cappella et 

al., 2017 

Longitudinal Permissão dos responsáveis. Questionários 

preenchidos com papel e lápis. Questionário de redes 

sociais respondido no tablet. 

Medida de rede: centralidade 

 

Rodríguez-

Medina, et 

al., 2018 

Transversal 

(estudo de caso) 

Permissão da escola e das autoridades educacionais, 

consentimento escrito das famílias, gravação de 

observação sistemática no horário do intervalo das 

aulas (50 sessões de aproximadamente 10 min cada), 

questionário de estrutura social cognitiva preenchido 

pelo estudante. 

Este é um estudo de caso único que usa metodologia 

observacional (sessões de observação no recreio), 

estrutura social cognitiva. 

Análise de rede social: indegrees, 

outdegrees, indicadores de coesão,  

Estrutura Social Cognitiva: estrutura 

agregada local,) procedimento de Coesão 

Quadrática (PCA 

Análise Sequencial de Lag e técnica de 

coordenadas polares 

Razão de Probabilidade 

Acordo interobservador: estatística Kappa de 

Cohen 
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Um estudo mediu o viés perceptual por meio de regressão da própria centralidade 

de rede percebida pela criança na centralidade média informada pelos colegas e criou 

pontuações conceituais padronizadas. As pontuações positivas indicavam superestimação 

(Neal & Cappella, 2014). Um estudo não construiu rede total (Neal, Neal & Cappella, 

2016). Cinco estudos utilizaram o procedimento de nomeação de pares (Neal et al., 2010; 

Cappella, Neal & Sahu, 2012; Neal & Cappella, 2014; Neal, Neal & Cappella, 2014; Neal, 

Neal & Cappella, 2016). Um estudo utilizou uma análise semelhante ao coeficiente Kappa 

de Cohen para medir o nível bruto de precisão Pr (a) por meio da proporção de vezes que 

dois relatos coincidiram (Neal, Neal & Cappella, 2016). Um estudo utilizou o 

procedimento de atribuição quadrática em duas matrizes, para calcular o grau de 

associação entre dois conjuntos de relações (Pittinsky e Carolan, 2007). Um estudo 

utilizou regressão logística (Pittinsky e Carolan, 2007). Uma pesquisa é estudo de caso, 

com metodologia observacional e design multidimensional (Rodríguez-Medina et al., 

2018). 

Todos os oito estudos iniciaram a análise com a estrutura social cognitiva para 

medir as percepções de alunos e professores. Cada participante recebeu uma pesquisa em 

forma de lista contendo os nomes de todos os alunos da sala de aula e deveriam relatar a 

presença ou ausência de relacionamento de “andar junto”. A seguir, derivaram duas 

matrizes de rede perceptual em escalas simétricas: uma individual do aluno e/ou professor 

(fatias) (Neal, 2008; Neal et a., 2010; Cappella, Neal e Sahu, 2012; Neal & Cappella, 

2014). Relacionamentos de “andar juntos” deveriam ser simétricos, mas há um percentual 

de relatos assimétricos. Para explicar essas assimetrias, as matrizes foram simetrizadas 

no programa UCINET 6, tomando o valor máximo de relatos de presença de 

relacionamento confirmados pelos dois membros da díade (Neal, 2008; Neal et a., 2010; 

Cappella, Neal e Sahu, 2012). Matrizes binárias e simétricas foram codificadas com 1 e 

laços unidirecionais, com 0. A matriz agregada das percepções de todos os colegas de 

classe representa o consenso de presença ou ausência de relacionamento (estrutura de 

consenso). Ela é elabora por meio da junção das matrizes assimétricas de todos os alunos. 

A partir daí, a matriz agregada é simetrizada pela média da frequência de respostas a 

determinado laço i – j (Neal et a., 2010; Cappella, Neal e Sahu, 2012).  

Estas percepções de rede pessoal (pessoas diretamente ligadas ao sujeito/ator) e 

de rede total (pessoas ligadas entre si no mesmo grupo), confrontadas com as redes 

“reais”, evidenciam a precisão dos sujeitos sobre os padrões de rede. Com a identificação 



39 

 

da precisão é possível comparar os sujeitos com melhor percepção e a possível existência 

de alguma relação entre seus atributos e a precisão na percepção de como ele vê a sua 

rede (Portillio & Baena,2019). Por sua vez, há dados que também indicam que os padrões 

relacionais do sujeito na própria rede podem estar ligados à sua precisão na leitura da rede 

de relacionamento, por exemplo, membros com baixa centralidade, como aqueles que 

estão na periferia da rede ou na base da hierarquia (impopular, baixo status), tendem a ter 

representações mais precisas do que aqueles que são mais centrais (Simpson & Borch, 

2015; Portillio & Baena, 2019). 

 

Métricas de rede 

A densidade é uma medida de rede que calcula o percentual de todos os possíveis 

laços em determinado sistema. Na análise de ESC, as densidades relatadas pelos alunos 

são bem diferentes da percepção dos professores (Pittinsky & Carolan, 2007; Neal, 2009). 

Para analisar a densidade, crianças isoladas e com apenas um relacionamento foram 

excluídas das análises de densidade porque a pontuação de densidade delas era indefinida 

(Neal, 2009). As tendências de desenvolvimento incluem efeito curvilíneo de grau na 

densidade da rede e aumento de nível de grau em relações de sexo cruzado e da mesma 

raça. A modelagem multinível com preditores hipotéticos indicaram concordância nas 

relações sociais prevista pela densidade da rede, no contexto da sala de aula (Cappella, 

Neal & Sahu, 2012).  

O grau indica a quantidade de conexões que uma pessoa (nó ou vértice) possui na 

rede social (grafo). Pittinsky & Carollan (2007) avaliaram a concordância em termos de 

como os graus de correlação afetam as medidas que utilizam esses contextos de dados. 

Na medida de grau, eles encontraram que a concordância entre a percepção do professor 

e dos alunos varia entre as turmas, mas não diminui com o tempo.  

A centralidade mede a importância do nó no grafo. O cálculo de intermediação de 

Freeman (1977) mede a centralidade de cada aluno. Pittinsky & Carollan (2007) 

utilizaram este cálculo para capturar a média da localização estrutural do estudante na 

rede de amizade. Neal (2009) verificou a influência curvilínea da centralidade na agressão 

relacional indicada na nomeação de pares, e estes comportamentos atingem níveis 

moderados. Cappella & Neal (2012) evidenciaram que fatores estruturais e relacionais 

predizem a centralidade da rede. Cappella, Neal & Sahu(2012) verificaram que a 

centralidade de grau na rede de sala de aula previu concordância das crianças e seus 
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colegas. Outras métricas medidas foram tamanho (Neal, 2010; Cappella, Neal & Sahu, 

2012), homofilia de sexo (Neal, 2010) e homofilia de raça (Neal, 2010), poder da rede 

(Neal, 2013). 

 

Limitações e considerações finais 

      Nos últimos quinze anos houve um despertamento para a análise de redes 

sociais totais por meio da estrutura social cognitiva em contexto de sala de aula, em 

especial, com alunos do ensino fundamental. No entanto, apenas um estudo teve alunos 

do ensino médio como participantes (Roda, 2014). Esta revisão destacou onde e sobre 

quem os dados de rede social foram coletados. Apontou como os dados de rede social 

total foram coletados. Apresentou como foram analisados os dados de precisão e as 

principais métricas de rede utilizadas nos 16 estudos que utilizaram a estrutura social 

cognitiva como método de investigação. Neal foi a pesquisadora que mais publicou 

artigos (13 de 16) (ver quadro 1), a maioria deles, transversal (ver quadro 2). Uma das 

limitações apontadas é a necessidade de mais estudos longitudinais.  

 Esta revisão sistematizou a literatura referente ao design de Estrutura Social 

Cognitiva em ambiente escolar, na análise de rede social. No entanto, as delimitações 

desta pesquisa implicam em alguns vazios. O primeiro deles é não ter incluído 

participantes de educação infantil e ensino superior e priorizar participantes adolescentes. 

Em segundo lugar, essa revisão não incluiu os contextos de saúde e empresariais que 

utilizam a Estrutura Social Cognitiva para analisar redes sociais, referenciados na 

literatura. A terceira limitação é a exclusão de artigos que utilizaram a ESC no método 

em ambiente organizacional, e a maioria dos estudos, nos últimos 30 anos, se encaixa 

nesse perfil. Esta revisão sistemática  

Dos 16 artigos selecionados, apenas dois utilizaram adolescentes como 

participantes. Portanto, percebe-se a necessidade de replicar os estudos feitos com 

crianças, entre os adolescentes, para verificar como esse público mapeia as próprias 

relações sociais nessa fase da vida que é crucial para o desenvolvimento humano. 
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Estudo II - Redes sociais via Estrutura Social Cognitiva (ESC) em adolescentes de 

uma turma de ensino médio 

 

A análise de rede social é uma subárea de interface entre vários campos de 

conhecimento com a psicologia. Uma longa história de interação remonta aos trabalhos 

de Jacob Moreno (1934) que introduziu pela primeira vez o sociograma, uma exibição 

visual de uma rede social. De fato, psicólogos como Lewin e Bronfenbrenner 

contribuíram para o desenvolvimento desta área (Neal & Neal, 2017). 

O campo das redes sociais é amplo, diversificado e caracterizado pela ausência de 

uma agenda conjunta (Ibarra, Kilduff, & Tsai, 2005). Contudo, na confluência do 

encontro de disciplinas, nos últimos anos, como aponta a revisão de Brands (2013), houve 

um ressurgimento do interesse sobre como os indivíduos percebem e representam 

cognitivamente as redes de relacionamentos ao seu redor. A funcionalidade em termos 

evolutivos e ontogenéticos está no fato de que o monitoramento cognitivo de redes sociais 

possibilita rastrear e usar informações sobre redes sociais. Essa situação foi fundamental 

no sucesso dos seres humanos como espécie (Dunbar, 2008). 

De particular atenção neste trabalho, o delineamento de rede em Estrutura Social 

Cognitiva (ESC) é definido como um conjunto de representações cognitivas de redes 

sociais (Krackhardt, 1987). Em termos de análise de rede, tanto as ESC como estritamente 

as Análises de Redes Sociais (ARS) procuram descrever os padrões de interação que 

circunscrevem os comportamentos e experiências dos indivíduos nos mundos sociais em 

que vivem. Contudo, enquanto a ARS se concentra na configuração real dos laços que 

cercam os indivíduos, a pesquisa da ESC procura descrever esses padrões de interações 

conforme percebidos pelos indivíduos, na estrutura da rede. Deste modo, fundamentado 

na noção que as redes de relacionamento são também redes de percepção (Ibarra, Kilduff, 

& Tsai, 2005), ao invés de focar em uma única rede de relacionamentos, a pesquisa de 

ESC examina as redes sociais do ponto de vista idiossincrático de cada membro (Brands, 

2013). 

Vale ressaltar que a perspectiva cognitiva de rede presente na ESC não se reduz à 

busca de evidências de que as percepções são representativas dos padrões reais de 

interações ou a uma forma indireta de obter dados sobre as “inacessíveis” redes sociais 

reais. Em contraste, a pesquisa de ESC vê as percepções de rede como fenômenos de 

interesse por si mesmos (Krackhardt, 1987), e se dedica às experiências subjetivas dos 
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indivíduos em seus ambientes sociais (Brands, 2013). Ao pedir às pessoas que descrevam 

a estrutura social em torno delas, a pesquisa da ESC pretende descobrir os esquemas 

cognitivos subjacentes às relações sociais (Krackhardt, 1987). Esta abordagem origina-se 

na teoria de campo de Kurt Lewin (1951), que projeta os comportamentos dos indivíduos 

como sendo determinados pelas experiências subjetivas de seu ambiente social (Brands, 

2013). É neste sentido que Krackhardt (1987) entende que a principal contribuição da 

pesquisa em ESC é ampliar e aprofundar as abordagens das redes sociais, chamando a 

atenção para as dimensões cognitivas das redes sociais. Isso é evidente na postura 

fenomenológica que a pesquisa de ESC adota sobre como devemos entender as cognições 

de rede dos indivíduos. 

A despeito das possíveis variações encontradas, o método mais associado à 

pesquisa de ESC é a lista (Brands, 2013), formalizada por Krackhardt (1987). Consiste 

basicamente em definir os limites do sistema de rede a ser considerado, ou seja, um 

conjunto finito de atores a serem incluídos na análise de redes sociais - por exemplo uma 

escola ou uma sala de aula. Após esta delimitação se oferece aos participantes uma lista 

de componentes do sistema social limitado escolhido a ser investigado e se pede a cada 

um dos participantes que indique seus próprios padrões de afiliação, a depender dos 

objetivos de investigação, por ex., quem anda junto, quem se aconselha, com quem se 

identifica, etc. Adicionalmente, a lista de ESC estende esse método para as percepções 

do participante sobre seu contexto relacional, os relacionamentos dos alteres: quem anda 

com quem, quem se aconselha com quem, quem se identifica com quem. Esse 

procedimento é repetido para cada participante na rede do entrevistado. 

Como observado por Krackhardt (1987), o método ESC produz uma matriz 

tridimensional, Ri, j, k, um conjunto de todas as declarações relacionais possíveis entre 

pares de atores em um sistema, produzindo um conjunto de matrizes R. Cada matriz R 

tem um “percebedor” k, um “emissor” i e um “receptor” j. Na matriz de dados ESC, as 

linhas listam os remetentes dos laços, as colunas listam os receptores e cada camada ou 

fatia é o percebedor desses laços. Embora seja uma fonte rica de dados de rede, essa 

matriz tridimensional pode ser pesada e difícil de analisar. Portanto, Krackhardt 

recomendou simplificar Ri, j, k para uma matriz bidimensional.  

Nesse sentido, Krackhardt (1987) propõe três métodos de agregação de estruturas 

sociais cognitivas a partir de relatórios de informantes: (a) Fatias, (b) Estruturas 

Localmente Agregadas localmente (ELA) e (c) Estruturas de Consenso (EC). Uma fatia 



45 

 

representa a rede de relações conforme percebida por um único indivíduo (ou seja, seu 

mapa cognitivo). Assim, diz-se que a relação Xij existe se for percebida pelo percebedor. 

Em contraste, uma ELA examina as percepções dos indivíduos sobre seus próprios 

relacionamentos, às vezes chamados de redes de ego. Aqui, os indivíduos indicam todas 

as pessoas às quais dirigem um determinado tipo de vínculo (Krackhardt, 1987). 

Comparar as ELAs de indivíduos permite a derivação da rede real. Uma relação entre Xij 

é dita existir se ambos i e j concordarem sobre a existência e direção do laço (Brands, 

2013). Como a ELA contempla dados do relato de i e de j, ambos os relatos podem ser 

combinados usando a regra de interseção {Ri, j, i ∩ Ri, j, j} ou a regra de união {Ri, j, i 

U Ri, j, j}. A regra de interseção produz uma matriz simétrica de 1 e 0 onde o laço é 

registrado somente se o emissor e o receptor concordam na relação dirigida {ego Ri, j, i 

∩ alter Ri, j, i}. A regra da União (U), por sua vez, relaxa o critério de modo que um laço 

é registrado se um ou ambos os membros da díade relatam o laço (Krackhardt, 1987). 

A agregação final é a estrutura de consenso, onde a relação entre i e j é julgada 

por todos os observadores, ou seja, examina todo o vetor de observadores para determinar 

a existência ou não da relação (i, j). Diferentes limites podem ser aplicados para 

determinar se os relacionamentos existem. Por exemplo, pode-se dizer que existe um 

relacionamento se 50 por cento dos indivíduos na rede o percebem (Brand, 2013). De 

fato, outras formas de definir limites são possíveis (para tanto ver Neal, 2008), mas essa 

discussão foge ao escopo deste trabalho. Os limiares, ou cortes, são determinados a priori 

para agregação, e relacionamentos verdadeiros são encontrados de acordo com 

algoritmos, como a Equação de Krackhardt (1987), abaixo: 

 

Ri, j {
1
0

𝑠𝑒 
1

𝑁
 ∑ 𝑘 𝑅𝑖, 𝑗, 𝑘 ≥ 𝑙𝑖𝑚𝑖𝑡𝑒 

 

Os dados da fatia são, por definição, filtrados pelas percepções de um único ator, 

que pode ser afetado por vieses únicos ou pela situação social que o informante ocupa. 

Portanto, esses dados têm validade externa limitada. Contudo, os dados de fatia são 

bastante úteis para serem comparados aos dados “reais” (ELA) ou aos dados de consenso 

(EC), podendo gerar uma medida de precisão individual quanto à percepção dos padrões 

da rede em que o sujeito está inserido, ou seja, a correspondência entre a percepção de 

alguém sobre o relacionamento (laço) entre dois indivíduos e a existência real desse laço 

(Brands, 2013). 
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Estas percepções de rede pessoal (pessoas diretamente ligadas ao sujeito/ator) e 

de rede total (pessoas ligadas entre si no mesmo grupo), confrontadas com as redes 

“reais”, evidenciam a precisão dos sujeitos sobre os padrões de rede. Com a identificação 

da precisão é possível comparar os sujeitos com melhor percepção e a possível existência 

de alguma relação entre seus atributos e a precisão na percepção de como ele vê a sua 

rede (Portillio & Baena,2019). Por sua vez, há dados que também indicam que os padrões 

relacionais do sujeito na própria rede podem estar ligados à sua precisão na leitura da rede 

de relacionamento, por exemplo, membros com baixa centralidade, como aqueles que 

estão na periferia da rede ou na base da hierarquia (impopular, baixo status), tendem a ter 

representações mais precisas do que aqueles que são mais centrais (Simpson & Borch, 

2015; Portillio & Baena, 2019). 

Como é possível depreender dessa discussão, a ESC é um procedimento complexo 

tanto para coleta como para análise de dados, pois as informações demandadas na coleta 

requerem um rigor de procedimento para fornecer informações detalhadas sobre as 

relações sociais pessoais e de cada membro em seu sistema de rede. Assim, podem ser 

validadas ao uso de contextos em processos proximais aos moldes de Bronfenbrenner 

(1996). Talvez, por este motivo Neal (2020), em sua revisão sistemática de revistas 

indexadas na área de psicologia do desenvolvimento, encontrou menos de 4% de estudos 

utilizando esta técnica, sendo apenas duas pesquisas em contexto escolar com crianças do 

ensino fundamental. A maioria dos artigos utilizou o Mapeamento Cognitivo Social 

(96,23%), técnica que pede aos pares para identificar grupos (Cairns, Perrin, & Cairns, 

1985).  

Por outro lado, a despeito dos custos elevados, a possibilidade de triangulação é 

um dos meios de reduzir o viés de medição e garantir a validade dos dados (Singleton e 

Straits, 1999). De modo que a multidimensionalidade dos dados possibilita o cotejamento 

de diferentes perspectivas da cognição de rede presentes em um grupo social. 

A triangulação de ESC nos escassos estudos empíricos realizados em contexto escolar 

com crianças ou universitários apresenta resultados interessantes quanto à precisão. Um 

estudo com estudantes de MBA usou a centralidade indegree para constatar precisão na 

identificação de mudanças de laços interpessoais com o passar do tempo (Ertan, Siciliano 

& Yenigum, 2019). Um estudo realizado no contexto de uma sala de aula com um aluno 

autista triangulou as percepções de amizade. Vários laços de amizade entre o garoto 

autista e alguns colegas foram confirmados por meio da análise da ELA. No entanto, a 
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EC não confirmou os mesmos laços percebidos na ELA (Medina et al., 2018). Um estudo 

analisou a variação da percepção dos laços relacionais em uma sala de aula, do ponto de 

vista do professor e dos alunos. Conforme achados anteriores, a precisão na percepção de 

relações aumenta conforme o ano escolar avança e é melhor em salas de aula pequenas 

(Neal et al., 2011). 

Para determinar a estrutura das redes sociais totais com precisão, há necessidade de 

ter os dados quase completos sobre todas as crianças em uma série (Wasserman & Faust, 

1994). Para isso, cada uma delas deve ter o consentimento dos responsáveis, e assentir 

em participar da pesquisa – estes são os participantes primários - , o que pode inviabilizar 

o estudo caso o percentual de consentimentos seja baixo  (Klovdahl, 2005). A ESC mede 

os laços individuais entre todos os alunos de uma sala de aula, conforme descritos por 

eles mesmos, fornecendo um quadro melhor das interconexões de rede (Neal, 2010). Por 

isso, o método da ESC é eficiente na análise de rede total com dados ausentes, devido à 

triangulação dos relatos de um subconjunto de entrevistados (Neal, 2008).  

Nos Estados Unidos, onde a maioria das pesquisas foi realizada, há um documento 

que viabiliza o estudo em redes totais, quanto à questão da utilização de informações 

sobre participantes sem consentimento por escrito, ou participantes secundários. A 

Common Rule de 2005, acerca dos direitos dos participantes, permite isenção de 

consentimento dos responsáveis e assentimento dos participantes a) quando a pesquisa 

apresenta riscos mínimos; b) quando não seria prático conduzir a pesquisa sem 

participantes secundários e c) quando a pesquisa não afetaria o direito dos participantes. 

Assim, os participantes secundários não preencheram os formulários, e os participantes 

primários deram informações sobre os participantes secundários (Neal, 2009). A maioria 

das pesquisa de Neal e Cappella utilizaram participantes primários e secundários em sala 

de aula para analisar redes totais. 

      Em vista da alta possibilidade de dados incompletos, por causa da ausência de 

informação dos participantes secundários, é importante verificar a taxa de respostas para 

analisar concordâncias entre os participantes e verificar se essa falta de dados interfere 

nos resultados finais (Neal, 2008). Acerca das investigações sobre concordância, os 

estudos utilizaram análises diversas para comparar correspondência entre as percepções 

entre os alunos e percepções alunos-professores: matrizes sociométricas, o Procedimento 

de Atribuição Quadrática (PAQ) e Testes T de permutação (Pittinsky & Carolan, 2007);  

o Teste Exato de Fisher, simetrização das redes perceptuais no Ucinet 6 e combinação 
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das percepções individuais de relações numa estrutura de consenso (Neal, 2008); medição 

das percepções individuais, das percepções agregadas dos colegas da sala de aula, e 

utilização do índice de similaridade de Jaccard (Cappella, Neal & Sahu, 2012; verificação 

do viés perceptual, que relaciona a centralidade de rede percebida e a centralidade relatada 

pelos colegas (Neal & Cappella, 2014); inferências de relacionamentos reais ou 

imaginários (Neal & Cappella, 2014). 

Na revisão de Neal (2019) verificou-se também que a maioria dos artigos se 

concentrava em dados de redes sociais coletados em escolas de ensino fundamental ou 

médio, mas nenhuma com características de agrupamento diferenciado. Nesta revisão 

sistemática, apenas dois estudos utilizaram a ESC como método e os participantes eram 

alunos do ensino básico.   

Assim, esta pesquisa analisou as estruturas sociais cognitivas em contexto de uma 

sala de aula do ensino médio Mundiar. O projeto Mundiar é um programa de aceleração 

da aprendizagem iniciado em 2014, que atende alunos em situações de defasagem em 

relação idade-ano com o intuito de melhorar a qualidade da educação básica no estado do 

Pará (SECOM, 2015) e preparar esses alunos por meio de Telecurso e da metodologia de 

telessala para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), prova anual que concede 

acesso ao ensino superior. A metodologia do projeto Mundiar está baseada no aspecto de 

unidocência, (Mesquita, 2018). Apesar de não haver pesquisas descrevendo o arranjo 

pedagógico proporcionado pelo Projeto Mundiar, na prática, tende a segregar em sala de 

aula alunos com déficits de desempenho escolar. Esta reorganização do ambiente escolar 

pode influenciar nos arranjos de rede desenvolvidos no espaço de sala de aula. Este estudo 

tem como objetivo caracterizar o padrão de rede de alunos de uma sala especial de ensino 

médio e verificar, nesse grupo, que tipo de medida de percepção de rede dá alguma 

vantagem em termos de precisão das relações presentes no mesmo grupo. 
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Método 

Esta pesquisa se caracteriza como um estudo quantitativo descritivo e 

exploratório. 

Participantes 

A tabela 1 caracteriza os principais aspectos analisados dos participantes. Como 

pode ser verificado, a turma investigada apresenta alta quantidade de repetência: dos 23 

componentes, 16 já repetiram pelo menos uma vez, sendo que há sujeitos com quatro 

repetências. No referente à classificação da escala ETDAH, 11 participantes deram algum 

indicativo de TDAH, sendo que destes, 5 apresentaram o perfil misto. Na síntese de 

diagnóstico de RAVEN, apenas 2 apresentaram inteligência mediana, os restantes 

apresentaram indicativo de inteligência inferior à média, e a maioria destes (17) 

apresentou inteligência definidamente inferior à média com um indicador de deficiência 

mental. No teste de trilhas, em especial na avaliação do Trilhas B, 16 dos 23 participantes 

apresentaram perfil deficitário, somente 1 apresentou perfil superior. Alguns participantes 

evidenciaram um perfil mais comprometido do que outros, tal como Ayla, Juli e Sara, 

com indicador de TDAH misto (ETDAH), inteligência definidamente inferior à média 

(RAVEN) e deficitária (Trilhas B). Contudo, no geral, pode-se dizer que a turma é  

homogênea no conjunto de comprometimentos, há déficits marcantes identificados nos 

instrumentos analisados e no histórico escolar. Uma única exceção é o aluno Pedro que 

não apresenta perfil indicador de TDAH e demonstra uma inteligência mediana nas 

escalas de inteligência. 

Procedimentos 

Critérios de inclusão e exclusão 

Para o contexto mais estrito da pesquisa, escolheu-se uma sala de aula do 

programa Mundiar em que a professora e todos os alunos matriculados aceitaram 

participar voluntariamente da pesquisa com autorização de TALE e TCLE de seus 

respectivos responsáveis, quando necessário. 

Instrumentos e medidas 

Para caracterizar os participantes e a Estrutura Social Cognitiva da Sala foram 

utilizados os seguintes instrumentos: 
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Tabela 1: Síntese dos principais dados referentes aos participantes 

NOMES IDADE REPET. QTD 

REPET. 

CLASSIFICAÇÃO 

ETDH 

DIAGNÓSTICO 

DO RAVEN TRILHAS A TRILHAS B 

            Aldo 18 Sim 4 Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Deficitário Deficitário 

Ana 17 Não Não se 

aplica 

Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Médio Deficitário 

Ayla 19 Sim 2 Misto Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Deficitário Deficitário 

Beca 18 Sim 2 Misto Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Limítrofe Superior 

Bete 17 Não Não se 

aplica 

Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Deficitário Deficitário 

Cléo 18 Sim 2 Sem TDAH Inteligência 

inferior à média 

Limítrofe Médio Inferior 

Diva 18 Não Não se 

aplica 

Sem TDAH Indício de 

deficiência mental 

Deficitário Deficitário 

Dora 17 Sim 2 Desatento Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Médio Inferior Deficitário 

Fred 17 Não Não se 

aplica 

Desatento Inteligência 

mediana 

Médio Limítrofe 
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Gina 17 Sim 1 Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Médio Deficitário 

Hugo 18 Sim Não 

respondeu 

Sem TDAH Inteligência 

inferior à média 

Limítrofe Deficitário 

Jaci 18 Sim 2 Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Deficitário Deficitário 

José 18 Sim 2 Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Médio Deficitário 

Juli 17 Sim Não 

respondeu 

Misto Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Limítrofe Deficitário 

Lara 17 Não Não se 

aplica 

Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Limítrofe Deficitário 

Luiz 17 Sim 2 Desatento Inteligência 

inferior à média 

Médio Inferior Superior 

Luna 17 Sim 2 Sem TDAH Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Médio Deficitário 

Mara 18 Sim 1 Desatento Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Deficitário Deficitário 

Max 20 Não Não se 

aplica 

Desatento Inteligência 

mediana 

Médio Inferior Médio Inferior 

Mike 17 Sim 2 Desatento Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Deficitário Deficitário 
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Pedro 17 Sim 2 Sem TDAH Inteligência 

mediana 

Médio Superior Médio 

Sara 18 Sim 3 Misto Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Médio Deficitário 

Theo 19 Não Não se 

aplica 

Misto Inteligência 

definidamente 

inferior à média 

Limítrofe Médio inferior 
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Inventário Biosociodemográfico (ISD): O ISD foi desenvolvido com base no 

trabalho de Dell’Aglio, Koller, Cerqueira-Santos & Colaço (2011), e adaptado pelo 

Laboratório de Ecologia do Desenvolvimento (LED), Programa de Pós-Graduação em 

Teoria e Pesquisa do Comportamento – UFPa. O ISD objetiva caracterizar o perfil dos 

participantes e do seu grupo familiar. Esse questionário é composto por perguntas que 

coletam dados sociais, demográficos e econômicos dos participantes e suas famílias, 

dados de escolaridade, de assistência à saúde e de atividades extracurriculares realizadas 

pelo aluno. 

Escala de ETDAH – Versão Adolescentes e Adultos (ETDAH–AD, Benczik, 

2013): desenvolvida especificamente para a população brasileira, apresenta excelente 

nível de precisão e de fidedignidade, conta com 69 itens e avalia cinco fatores:1) 

Desatenção, 2) Impulsividade, 3) Aspectos Emocionais, 4) Autorregulação da Atenção, 

da Motivação e da Ação e 5) Hiperatividade.  Escala de Transtorno do Déficit de Atenção 

e Hiperatividade que auxilia no processo diagnóstico do TDAH, com a possibilidade de 

distinguir a apresentação do transtorno, a intensidade e o nível de prejuízo existente (leve, 

moderado ou grave).  Por prover um quadro mais detalhado de auxílio de diagnóstico, 

este instrumento será utilizado para montagem de uma rede de sintomas inicial e será 

aplicado somente nos participantes que foram rastreados e apresentaram indicativo de 

TDAH 

Teste Trilhas - Trail Making Test (TMT), desenvolvido por Partington 

(1938). Teste com grande sensibilidade para identificar a presença de déficits cognitivos 

e avaliar a atenção dividida. O teste procura captar a capacidade de um indivíduo de 

manter o engajamento mental, o rastreamento visual, a destreza da função motora, 

velocidade de processamento e a memória operacional (Magila & Caramelli, 2000; Mota, 

Banhato, Silva, & Cupertino, 2008; Votta, 2009). O teste é composto por duas partes 

distintas: Parte A e Parte B. A Parte A é aplicável dos 5 aos 15 anos e a Parte B apenas 

se aplica a partir dos 7 anos de idade. Na Parte A, a criança deve traçar uma linha que una 

25 círculos numerados, distribuídos aleatoriamente numa folha, pela ordem crescente, 

desde o 1 ao 25, nesta parte do teste se avalia a atenção sustentada. Na Parte B, a criança 

deve traçar uma linha de forma a unir, sequencialmente, 25 círculos com números, do 1 

ao 13. E letras do A ao M (por ex. 1, A, 2, B, 3, C, etc.). Os resultados correspondem ao 

tempo necessário para a realização da tarefa e ao número de erros. Na parte B são 

avaliadas a atenção alternada e a flexibilidade mental. 
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Escala Geral das Matrizes Progressivas, Séries A, B, C, D e E (Raven, 2000): 

é um instrumento recorrentemente utilizado para avaliação de aspectos importantes do 

potencial intelectual. O teste avalia a capacidade de apreender figuras sem significado, 

apresentadas ao indivíduo, e descobrir as relações existentes entre essas figuras. É preciso 

imaginar a natureza da figura que completaria o sistema de relações implícito para 

desenvolver um método sistemático de raciocínio (Raven, 2008). Assim, o objetivo da 

escala é avaliar a amplitude do desenvolvimento intelectual, em todas as faixas de 

desenvolvimento, desde o momento em que a criança é capaz de compreender a ideia de 

encontrar o pedaço que falta para completar um desenho. A escala contém 60 problemas 

(sistemas de relações) distribuídos em cinco séries (A, B, C, D e E), cada uma com 12 

problemas a serem resolvidos.  

Questionário de Estrutura Social Cognitiva: Trata-se de um questionário  

desenvolvido com base no design de estrutura social cognitiva  (Krackhardt, 1997). 

Inicialmente era oferecida uma lista contendo os nomes de todos os alunos de sua sala, e 

dizia para o participante, “Essa é a lista de alunos desta sala”, e posteriormente eram feitas 

duas questões para o participante, “Há alunos na sua turma que ficam muito juntos? Quem 

são eles?” Não houve limite para a nomeação de laços relacionais. Caso percebessem que 

algum colega não andava com outras pessoas, não precisaria nomeá-lo. Após a resposta 

a esta questões era feita a pergunta, “E você, com quem anda junto na sala de aula?” 

Assim, cada participante relatava suas percepções sobre cada um dos membros da rede e 

de si mesmo.  

Procedimentos éticos 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética do Núcleo de Medicina 

Tropical, da Universidade Federal do Pará, sob o parecer nº 3.352.152, no dia 28.05.2019. 

Antes do início da coleta, solicitou-se aos participantes a leitura e assinatura do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido – TALE (aos adolescentes) e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (aos maiores de 18 anos e responsáveis), 

seguindo os direcionamentos da Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de 

Saúde/Ministério da Saúde, que dispõe sobre as normas de pesquisas envolvendo seres 

humanos  

Procedimentos para a coleta de dados 

A princípio, a equipe de pesquisadores se reuniu para ser orientada sobre o projeto 

em contexto escolar. A capacitação ocorreu ao longo de todo o processo de coleta, 
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conforme o surgimento de novas situações. O projeto de pesquisa foi apresentado à 

diretoria da escola, ao corpo técnico, aos docentes, aos responsáveis e aos alunos. As 

atividades de sensibilização com alunos, professores, equipe técnica e de apoio para 

colaboração na liberação dos alunos inseriu a equipe de pesquisa ecologicamente no 

ambiente de coleta, com livre acesso às dependências escolares. Os instrumentos foram 

coletados em duas fases: na primeira delas, recolheu-se o TALE, o TCLE, os dados 

sociodemográficos e aplicou-se o Teste de Matrizes de Raven, o formulário da escala 

ETDAH e o Teste Trilhas.  

Na segunda fase, selecionou-se a sala de aula do ensino médio em que houvesse 

a disponibilidade do professor e da maioria dos alunos para participar desta etapa da 

pesquisa, para aplicar o questionário de rede social total no design de Estrutura Social 

Cognitiva (ESC). Felizmente. Houve 100% de participação dos alunos (n=23). 

 Procedimento de análise 

Com o auxílio dos programas Excel e Ucinet (Borgatti, Everett, e Freeman, 2002) 

as respostas dos participantes foram dispostas em matrizes e analisadas de acordo com o 

modelo de Estrutura Social Cognitiva (ESC) para medir as percepções sobre as redes de 

colegas em sala de aula (Krackhardt, 1987; Neal, 2008).  

Uma rede ESC envolvendo N indivíduos é representada por uma matriz 

tridimensional R i, j, k (i, j, k = 1, ..., N), onde i é o remetente, j é o receptor e k é o 

perceptor do relacionamento (Krackhardt 1987). Para transformar dados tridimensionais 

em bidimensionais, utilizaram-se os três métodos de agregação de ESC propostos por 

Krackhardt (1987): as Fatias, as Estruturas Localmente Agregadas (ELA) e as Estruturas 

de Consenso (EC). As fatias refletem a percepção de um indivíduo sobre a rede. Assim, 

indica todos os laços entre i e j, mantendo o observador constante. Uma fatia é uma matriz 

quadrada de laços enviados e recebidos e contém dados em toda a rede, da perspectiva de 

apenas um observador. 

As ELAs são meios tradicionais de coleta de dados de rede que dependem de 

informações fornecidas pelo receptor ou remetente de uma ligação específica. Neste 

trabalho, para atribuir um laço, considerou-se apenas as percepções recíprocas utilizando 

a regra de interseção R i, j = {Ri, j, i ∩ Ri, j, j}, ou seja, tanto o ator i quanto o ator j 

devem concordar sobre sua existência. Para a constituição da (EC foram computadas as 

percepções de rede de todos os indivíduos, calculando como limiar para existência uma 

relação entre i e j os acordos acima de 50%. A EC fornece informações valiosas sobre a 
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presença de uma relação de “encontro” entre quaisquer dois alunos da sala de aula, e sobre 

a relevância dessa relação para os colegas (Neal, 2008). 

Para melhor classificação dos grupos, os padrões estruturais de rede apresentados 

pelos participantes em seus relatos de fatias foram avaliados com base na análise de 

conglomerados, por meio do programa PAST (Hammer, 2017). Para avaliar a precisão da 

percepção individual de rede, as informações da matriz de Fatia de cada participante e da 

matriz de ELA com concordância acima de 50% foram cruzadas com auxílio do programa 

UCINET, para gerar um índice de precisão. Para examinar possíveis vantagens na 

precisão de percepções das relações no perfil de percepções estruturais diferenciadas de 

rede, foram feitas correlações entre essas medidas com auxilio do programa JASP (JASP 

Team, 2020). 

Os resultados são discutidos de forma didático-narrativa para auxiliar o leitor na 

compreensão da complexidade do procedimento de análise envolvido.  

Resultados 

A base de dados da ESC são as fatias, ou seja, uma estrutura de dados 

tridimensional, onde o observador é mantido constante, uma única camada da matriz 

ESC. No conjunto dos dados do grupo, em uma matriz de dados ESC, as linhas listam os 

remetentes dos laços, as colunas listam os receptores e cada camada ou fatia é o perceptor 

desses laços. Assim, uma fatia corresponde a uma matriz quadrada de laços enviados e 

recebidos e contém dados em toda a rede apenas da perspectiva de um observador. Nos 

dados das fatias constam, então, as percepções de um único ator, refletindo seus vieses, e 

por este motivo, têm validade intrínseca em si, mas com validade externa limitada. 

Como na análise de rede social tradicional, em cada fatia é possível produzir 

métricas relativas ao lugar de cada participante (de sua autoavaliação também) na rede de 

acordo com a percepção do observador (centralidade de grau, intermediação, proximidade 

e autovetor). É possível também, em função das descrições das relações de acordo com a 

perspectiva do observador, produzir medidas de estrutura da rede como um todo, tal como 

densidade, distância média e modularidade. Na tabela 2 é possível verificar algumas das 

principais métricas de acordo com os dados da fatia. 

Para comparar as fatias dos participantes, os dados de posicionamento na rede são 

pouco informativos. Contudo, os dados estruturais de percepção da rede podem revelar 

padrões particularizados da percepção de cada membro da rede acerca do grupo. 
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Tabela 2: Métricas das fatias de cada participante referentes ao lugar e estrutura da rede. 

 
 

Grau Interme

diação 

Proximida

de 

Comp. 

Conect

. 

Comp. 

Conec. 

vértice

s 

únicos 

Max 

Vertices 

Comp. único 

Max 

arestas 

Comp. 

único 

Diâmet

ro 

Média 

Dist. 

geodési

ca 

Densid. 

do Grafo 

Modul

aridad

e 

Aldo 7 17.62 0.03 2 1 22.00 74.00 4.00 1.85 0.29 0.35 

Ana 4 0.00 0.25 7 4 9.00 10.00 6.00 1.94 0.10 0.67 

Ayla 10 24.48 0.03 1 0 23.00 81.00 3.00 1.69 0.32 0.25 

Beca 13 84.98 0.03 2 1 22.00 68.00 4.00 1.92 0.27 0.39 

Bete 3 0.00 0.33 5 0 6.00 11.00 3.00 1.04 0.13 0.75 

Cléo 9 4.14 0.03 1 0 23.00 82.00 2.00 1.60 0.32 0.35 

Diva 11 51.29 0.03 3 2 21.00 56.00 5.00 2.19 0.22 0.37 

Dora 9 4.48 0.03 1 0 23.00 92.00 3.00 1.68 0.36 0.25 

Fred 4 0.00 0.17 4 2 15.00 42.00 4.00 1.97 0.21 0.62 

Gina 10 18.65 0.03 2 1 22.00 74.00 4.00 1.86 0.29 0.42 

Hugo 4 0.00 0.25 6 4 14.00 23.00 6.00 2.20 0.13 0.53 

Jaci 5 0.00 0.02 1 0 23.00 48.00 3.00 1.79 0.19 0.43 

José 10 92.92 0.03 2 1 22.00 51.00 5.00 2.17 0.20 0.43 
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Juli 10 13.91 0.03 2 1 22.00 67.00 4.00 1.94 0.26 0.31 

Lara 4 2.00 0.02 1 0 23.00 55.00 3.00 1.76 0.22 0.40 

Luíz 3 0.00 0.03 3 1 14.00 26.00 5.00 2.14 0.17 0.65 

Luna 5 7.00 0.10 5 0 8.00 12.00 4.00 1.26 0.13 0.73 

Mara 2 0.00 0.03 5 3 15.00 35.00 4.00 1.86 0.18 0.60 

Max 6 0.00 0.17 11 7 7.00 21.00 1.00 0.79 0.12 0.49 

Mike 6 0.20 0.03 4 2 15.00 42.00 3.00 1.69 0.21 0.61 

Pedro 5 64.00 0.02 2 0 21.00 56.00 5.00 2.51 0.23 0.51 

Sara 2 7.00 0.04 5 1 9.00 13.00 5.00 1.57 0.14 0.73 

Theo 1 0.00 0.01 2 1 22.00 34.00 8.00 3.10 0.13 0.53 
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Por intermédio da análise de conglomerados (método do vizinho mais próximo, 

distância euclidiana) é possível verificar quais sujeitos se aproximam nas percepções 

estruturais da rede (quantidade de componentes conectados, total de componentes com 

vértice único, máximo de vértices conectados ao único componente, máximo de arestas 

em um componente conectado, diâmetro da rede que corresponde à máxima distância 

geodésica, média de distância geodésica, densidade do grafo e modularidade) ver figura 

1. 

 

Figura 1: Conglomerados resultantes das variáveis estruturais da rede de acordo com a 

percepção de cada participante. 

 

 

 

Pode-se perceber no conglomerado resultante dois extremos de resultados: em 

uma ponta Bete, Luna, Ana e Sara, e na outra Dora, Cleo e Ayla. Das métricas utilizadas, 

se destaca a densidade de rede percebida, o que no primeiro grupo corresponde aos 

resultados de 0.134, 0.130, 0.099, 0.142 e no segundo grupo (de maior densidade), a 

0.364; 0.324 e 0.320. 

Para fins demonstrativos, na figura 2 é possível verificar a imagem das fatias dos 

atores Bete, Luna, Ana, que têm percepções de grupo com baixa coesão com distintos 

componentes, sem ligação clara entre si; o mundo social na percepção desses sujeitos é 

mais fragmentado. Já Dora, Cleo e Ayla representam percepções de grupo com menor 

densidade, maior coesão interna e ausência de componentes distintos.  
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Figura 2: Fatias de seis participantes revelando dois grupos distintos de percepções 

pessoais de estrutura da rede do grupo. 

 

 

Bete                                               Luna                                                    Ana 

 

 

Dora                                           Cleo                                                      Ayla 

 

As percepções agregadas locais e as percepções dos outros 

Na abordagem da percepção social as duas outras agregações dos dados da ESC 

são a Estrutura Localmente Agregada (ELA) e a Estrutura de Consenso (EC). Na 

primeira, a redução resultante entre i e j depende da informação fornecida pelos membros 

mais locais da rede considerada, ou seja, os próprios i e j, e a isto se deve esta 

denominação (Krackhardt, 1987). Como pode parecer, a redução de ELA são os mesmos 

tipos de dados normalmente coletados na sociometria tradicional (Moreno, 1960). Aqui, 

para aumentar a confiabilidade da medida desta agregação, foi usada a regra de interseção 

R i, j = {Ri, j, i ∩ Ri, j, j, ou seja, para um laço do ator i para o ator j existir na rede 

agregada, tanto o ator i quanto o ator j devem concordar sobre sua existência. 
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A EC por sua vez, lida com dados de percepção de todos os respondentes. A 

relação entre i e j é julgada por todos os observadores k, ou seja, reflete o conjunto das 

percepções de cada indivíduo sobre o vínculo entre i e j na rede. Deste modo, como 

sinalizado por Krackhardt (1987), há necessidade de estabelecimento de parâmetros para 

o consenso, alguma proporção mínima de concordância entre os percebedores de que o 

laço existe, definir um valor limite, de onde um laço entre i e j passa a ser considerado 

existente. Diferentes limites podem ser aplicados para determinar se o relacionamento 

existe, a despeito de existirem limites mais complexos (Neal, 2008). Krackhardt (1987) 

defendeu o uso de um limite de maioria simples de acordo com a fórmula abaixo, onde o 

limite pode assumir qualquer valor fracionário de 0 a 1. Neste caso, o limiar de 0,5 seria 

interpretado como existência da relação de i para j, ou seja, a relação existe se a maioria 

dos membros da rede percebem que ela existe. 

 

𝑅1𝑖, 𝑗 = {
1 𝑠𝑒 

1

21
0 𝑑𝑒 𝑜𝑢𝑡𝑟𝑎 𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎

∑ 𝑅𝑖, 𝑗, 𝑘 ≥ 0.5
21

𝑘−1
 

 

 

Com base em uma matriz de ELA e uma de EC é possível produzir os grafos 

resultantes das redes de relações na sala, ou seja, uma rede sociométrica de ELA de 

interseção (reciprocidade de avaliação de rede entre os participantes da rede local) e de 

consenso (como a maioria do grupo percebe a rede social). As figuras 3 e 4 representam, 

respectivamente, os grafos de rede de ELA e EC. Nessas figuras, os círculos azuis são de 

meninos e os rosas, de meninas. Os tamanhos dos círculos representam o grau de 

centralidade na rede. 
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Figura 3: Estrutura Localmente Agregada do grupo estudado. 

 

 

 

Figura 4: Estrutura de Consenso do grupo estudado. 

 

 

 

Como pode ser verificado nas figuras 3 e 4, a despeito das diferenças encontradas, 

há algumas semelhanças evidentes que confirmam as correlações demonstradas na 

literatura entre essas duas agregações. Os cliques Cleo, Mara e Bete; Fred, Hugo Pedro, 

Aldo e Jose; Lara, Diva, Dora, Luna e Luiz; Max, Mike, Ana, Jaci, Gina, Juli e Beca se 
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repetem. Apesar dos subgrupos repetirem os graus de centralidade atribuídos e os papéis 

de intermediação fundamentais serem diferentes, em termos gerais, pode-se dizer que a 

EC é mais excludente que a ELA, de modo que na ELA somente a participante Sara é 

excluída. Assim, não demonstrou nenhuma relação recíproca. Na EC três participantes 

não apresentam consenso em relação aos outros, acrescentando além de Sara, os 

participantes Theo e Ayla. Dados da literatura indicam correlações entre a ELA e EC. 

Vale lembrar que Sara, Theo e Ayla apresentaram, na escala ETDAH, o resultado de 

combinado e adicionalmente um conjunto de déficts nas outras escalas de avaliação de 

inteligência. 

Em síntese, das reduções presentes na ESC, a fatia operacionaliza a percepção 

individual, a ELA operacionaliza a realidade das relações entre os envolvidos enquanto a 

EC operacionaliza a realidade do conjunto das percepções presentes no grupo como um 

todo. A vantagem dessas diferentes estruturas dimensionais de rede é que elas 

possibilitam um cálculo de precisão, ou seja, a comparação da fatia com a ELA e com a 

EC indica o quanto a percepção individual se aproxima da percepção das relações entre 

os envolvidos e das relações do conjunto das percepções do grupo como um todo. 

De qualquer modo, avaliar a precisão requer o estabelecimento de uma “verdade 

fundamental” ou critério contra o qual as “percepções são testadas”. Para os nossos 

objetivos e em função dos limites impostos ao manuscrito, tomamos os critérios teóricos 

envolvidos no estabelecimento de um relacionamento. Neste estudo, seguindo Neal et al. 

(2014), relacionamentos recíprocos e autorrelatados. Neste sentido, a ELA se torna o 

melhor indicador disponível dos verdadeiros relacionamentos em uma sala de aula porque 

os dados foram obtidos diretamente dos indivíduos envolvidos nos relacionamentos e 

porque foram confirmados por ambos os membros do relacionamento. 

Para fins de produção de um índice de precisão, a fórmula estabelecida no 

programa Ucinet descreve o seguinte arranjo: Precisão = PA/(PA+Pa), onde PA = número 

de laços precisos, ou seja, laços identificados corretamente e Pa= número de laços 

imaginários, ou seja, falsos positivos. A tabela 3 descreve alguns dados de rede da ELA 

dos participantes e os seus devidos índices de precisão. No caso de densidade e 

modularidade, referem-se a métricas de estrutura da rede total, enquanto grau, 

intermediação, proximidade e autovetor referem-se à posição do sujeito na estrutura do 

grupo de acordo com o revelado com a ELA. 
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Tabela 3: Dados de rede dos participantes em na Estrutura Localmente Agregada e 

índice de precisão. 

 Dens. Modul Grau Intermed Proxi Autovet PA Pa Preci 

Aldo 0.292 0.352 5 6.917 0.019 0.027 58 76 0.433 

Ana 0.099 0.670 4 0.000 0.020 0.078 36 6 0.857 

Ayla 0.320 0.253 3 11.000 0.017 0.012 48 94 0.338 

Beca 0.269 0.395 9 101.500 0.029 0.124 56 54 0.509 

Bete 0.134 0.746 3 3.750 0.016 0.007 54 8 0.871 

Cléo 0.324 0.346 3 29.583 0.020 0.025 74 72 0.507 

Diva 0.221 0.374 4 38.000 0.023 0.028 60 30 0.667 

Dora 0.364 0.250 3 7.833 0.019 0.021 74 92 0.446 

Fred 0.209 0.624 4 0.000 0.018 0.025 70 28 0.714 

Gina 0.292 0.418 6 28.833 0.025 0.093 66 62 0.516 

Hugo 0.130 0.529 4 0.000 0.018 0.025 32 26 0.552 

Jaci 0.190 0.428 5 0.250 0.020 0.092 38 48 0.442 

José 0.202 0.430 7 75.833 0.025 0.060 44 38 0.537 

Juli 0.265 0.314 6 1.417 0.021 0.106 52 62 0.456 

Lara 0.217 0.396 2 6.417 0.017 0.006 54 48 0.529 

Luíz 0.170 0.653 3 1.333 0.018 0.011 62 18 0.775 

Luna 0.130 0.725 4 15.500 0.019 0.013 50 6 0.893 

Mara 0.178 0.595 2 0.000 0.015 0.006 70 16 0.814 

Max 0.123 0.493 5 0.500 0.020 0.095 40 10 0.800 

Mike 0.213 0.611 6 1.417 0.021 0.106 58 38 0.604 

Pedro 0.225 0.505 5 6.917 0.019 0.027 68 36 0.654 

Sara 0.142 0.732 0 0.000 0.000 0.000 58 10 0.853 

Theo 0.134 0.530 1 0.000 0.017 0.011 34 32 0.515 

Nota: Dens.= Densidade; Modul.=Modularidade; Grau=Grau; Intermed.=Intermediação; 

Proxi.=proximidade; Autovet.=Autovetor; PA=laços precisos; Pa=laços imaginários; 

Preci.=Precisão 

Os dados de precisão são úteis para identificar o quanto a percepção de sua rede 

social se aproxima do que a própria rede social é. Contudo, mais do que somente 

identificar os sujeitos que têm melhor percepção ou se existe alguma relação entre seus 

atributos e a precisão na percepção de como ele vê a sua rede, os padrões relacionais do 

sujeito na própria rede podem estar relacionados a sua precisão na leitura da rede de 

relacionamento. A identificação de correlação entre medidas de rede e de precisão, tal 

como a correlação de Pearson, pode nos aproximar da resposta desta questão. O conjunto 

de gráficos da figura 5 apresenta os dados de correlação dessas medidas. 

Como pode ser verificado na figura 5, há correlação forte somente entre a medida 

de modularidade e densidade e a medida de precisão, sendo que na modularidade a 

correlação é positiva (r=0.874) e na densidade a correlação é negativa (r=-0.739). A 



67 

 

 

modularidade é uma medida da estrutura da rede que mede a força da divisão da rede em 

módulos (também chamados de grupos, clusters ou comunidades). É uma medida que 

leva em consideração a percepção da relação dos nós com seus vizinhos, ou seja, uma 

medida de vizinhança, o quanto um nó tende a aparecer (pertencer) a somente 

determinado subgrupo. Em síntese, percepção de rede com alta modularidade indica 

percepção de conexões densas entre os nós envolvidos nos clusters e baixa densidade 

entre os nós de diferentes clusters. Densidade por outro lado, revela a percepção de um 

nível geral de ligações numa rede. A densidade é assim extraída pelo quociente do número 

de ligações percebidos na rede sobre o número máximo de ligações possíveis; redes sem 

ligações assumem o valor 0 enquanto as redes em que todos têm ligações com todos 

assumem o valor 1. 

No nosso caso, houve correlação positiva forte de modularidade com precisão e 

negativa forte de densidade com precisão. Isso indica que, no grupo de sala de aula, os 

participantes que percebem o subgrupo como alta modularidade e densidade baixa 

tendem a ser mais precisos nas percepções de quem “anda com quem”; para tanto, basta 

ver o grafo de rede de Bete, Luna e Ana presentes na figura 1. Verifique-se que a 

autoavaliação de grau se correlaciona negativamente de forma moderada com a precisão 

(r=-561). Por final, há correlação moderada (r=0.679) entre autoavaliação de grau (fatia) 

e o grau atribuído na ELA. Não foi encontrada correlação significante entre modularidade 

ou densidade com grau de centralidade. 

 

Figura 5: Gráficos de correlações de Pearson de medidas de rede da Estrutura Localmente 

Agregada e da Precisão do participante que deram correlação significante. 

 

Densidade vs. Precisão/ r= -0.739 p< 0,001                           Modularidade vs. Precisão 

/r=0.874 p< 0,001 
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Auto Ava. Grau vs. Precisão / r=-0.561 p<0,01   Auto Ava. Grau vs. Grau de Centra. 

/ r= 0.679 p<0,001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

A ESC é um procedimento complexo não somente de coleta, mas também de 

análise. A coleta requer que os respondentes forneçam informações detalhadas sobre as 

suas percepções das relações sociais e de cada membro em seu sistema de rede, o que 

inviabiliza coleta em sistema de grande rede com muitos atores. Ademais, os requisitos 

de dados da técnica provavelmente são um empecilho para que pesquisadores utilizem de 

forma mais recorrente essa técnica (Neal, 2008). Por outro lado, a possibilidade de 

triangulação é um dos meios de reduzir o viés de medição e garantir a validade dos dados 

(Singleton e Straits 1999). Deste modo, embora qualquer indivíduo possa cometer erros 

em seu relato da rede, é mais improvável que todos os entrevistados cometam exatamente 

os mesmos erros (Neal, 2008); a multidimensionalidade dos dados possibilita o 

cotejamento de diferentes perspectivas da cognição de rede presentes em um grupo social. 
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Um limitador do uso desta técnica é que dependem de um contexto de 

relacionamento cotidiano e das habilidades dos entrevistados para relatar laços 

relacionais entre seus pares. Deste modo, é fundamental que seja usada em ambientes em 

que os entrevistados provavelmente conheçam seus pares e observem as interações entre 

eles regularmente. Por serem ambientes pequenos e naturais, como o utilizado, as salas 

de aula são ideais para o método ESC.  

Nesta pesquisa, a ELA foi baseada em uma análise de relações recíprocas, até 

mesmo porque, teoricamente, o conceito de andar juntos é recíproco por natureza. 

Contudo, tal análise não deve desconsiderar a relevância do cotejamento em que 

relacionamentos não recíprocos são relevantes, tal como gostar e aconselhar. De todo 

modo, mesmo no caso de “andar com”, as proporções de não reciprocidade podem ser 

avaliadas em funções de diferenciais de atributos dos sujeitos e até mesmo do 

posicionamento na rede.  

Considerando o perfil da turma envolvida na pesquisa pode-se verificar um 

conjunto de vulnerabilidades presentes na maioria dos participantes. A maioria indica 

algum déficit no ETDAH. Somente três participantes apresentam perfil semelhante a 

mediana no Haven e, no trilhas B, somente dois sujeitos apresentam perfil superior sendo 

a maioria deficitário. A questão posta é qual o padrão de rede de um grupo com este 

perfil? E nesse padrão, que tipo de medida de percepção de rede dá alguma vantagem em 

termos de precisão das relações presentes no mesmo grupo? A alternativa de resposta a 

esta questão foi aproximada por intermédio da ESC, a qual permite comparar as diferentes 

percepções presentes em cada sujeito no grupo (fatias), a percepção advinda da 

reciprocidade das relações escolhidas (ELA), e a percepção presente no grupo como um 

todo (EC). 

Com base na análise de conglomerados dos dados estruturais da rede presente nas 

fatias pode-se identificar que o grupo encontrado se diferencia principalmente entre 

sujeitos com diferentes percepções de densidade e de modularidade de rede, de modo que 

nos extremos temos sujeitos que percebem o grupo com baixas e altas densidades e 

modularidades. Para comparar se a percepção de grupos mais ou menos densos e com 

maior ou menor segregação intergrupos favorecia a percepção da rede foram 

desenvolvidas as duas reduções propostas por Krackhart (1987),  a ELA e a EC.  

Para fins de nossos objetivos, os dados da ELA foram utilizados como parâmetro 

de realidade para comparação com o resultado de cada fatia e assim, montar a precisão 
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do observador na rede. Com base na medida de precisão foram feitas correlações entre os 

dados entre métricas do lugar do sujeito na rede advinda de dados da ELA, métricas de 

autopercepção estrutural da rede (fatia) e os dados de precisão. A análise permitiu 

identificar correlações fortes entre a percepção de densidade baixa e modularidade alta e 

a maior precisão na identificação de relações reais no grupo. Curiosamente, há correlação 

moderada entre a autopercepção de grau baixa (dado da fatia) e maior precisão na rede. 

Considerando a síntese dos resultados acima descritos, no grupo analisado os 

sujeitos com maior precisão na identificação das relações reais são os sujeitos que 

percebem o grupo de modo menos denso, e com separações claras entre subgrupos. A 

pouca literatura da área, identifica que em grupos de adolescentes, sujeitos com menor 

centralidade de grau e de intermediação, apresentam maior precisão (Lee et al., 2017; 

Portillo & Fernandez-Baena, 2019. Contudo este resultado aqui não se repetiu, de modo 

que a correlação encontrada não foi significante.  

Um aspecto a ser destacado é que não foi encontrada correlação significante entre 

modularidade ou densidade com grau de centralidade ou de intermediação, de modo que 

não pode ser atribuída a percepção de densidade a um posicionamento mais central ou 

não do ator. Adicionalmente, foi encontrada uma correlação positiva moderada entre 

autoavaliação de grau e o grau encontrado na rede real (ELA), esse dado repete a literatura 

que observa que os sujeitos tendem a superestimar suas relações na rede (Freeman, 1992; 

Kilduff et a., 2008). 

Contudo, vale destacar a existência de uma correlação moderada negativa 

apresentada entre a autoavaliação de grau e a precisão. Associando esse conjunto de 

resultados pode-se dizer que no grupo estudado, sujeitos que estimam o grupo com maior 

densidade e maior modularidade são mais precisos em avaliar as relações no grupo. Mas 

o fato de que mesmo os sujeitos com boa precisão na avaliação de relacionamento na rede 

superestimam seus laços apresenta como um viés somente para si, e não tem efeito no 

restante do conjunto de suas relações. Vale dizer que a despeito de muitos participantes 

destinarem em suas fatias que alguns sujeitos estão isolados na rede, nenhum se atribui a 

condição de isolado.  

No referente às comparações entre o encontrado na ELA e na EC, pode-se dizer 

que a despeito da rede formada ter uma configuração diferente, apresentou padrões bem 

semelhantes, especialmente quanto aos conglomerados formados. Evidentemente que a 

rede de consenso formada com base no limite acima de 50% de concordância entre as 
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fatias, é mais restritiva e segregadora que a localmente agregada. Como se pode ver na 

rede de consenso, três participantes ficam isolados de qualquer relacionamento (Sara, 

Ayla, Theo), enquanto na ELA somente um participante, que se repete nas duas reduções.  

Considerando o perfil do grupo e o total de participantes, pouco pode ser afirmado 

sobre alguma relação significante entre atributos dos sujeitos, tal como seus escores nas 

escalas e a precisão na percepção das relações no grupo. Contudo, podemos nos arriscar 

a fazer algumas elaborações para futuras verificações. Destaque-se que os sujeitos 

isolados na ELA e EC apresentam indicadores de acentuada deficiência no resultado do 

ETDAH, no RAVEN e no Trilhas B. Por outro lado, sujeitos com maior centralidade 

tanto na ELA como na EC (Gina, Dora, Mara, José, Beca e Pedro) apresentam perfis de 

menor vulnerabilidade nos resultados das escalas quando comparados com os isolados. 

Apesar dessas congruências entre os resultados de posicionamento e exclusão no grupo e 

intensidade nas vulnerabilidades, numericamente o resultado é pouco consistente para 

uma afirmativa categórica sobre essa relação. 

A despeito dessas afirmativas, é possível verificar que, mesmo em uma turma em 

que há predominância de déficits dos mais diversos tipos, é possível verificar sujeitos 

colocados à margem no grupo, particularmente no caso dos três participantes acima 

identificados. Tal posicionamento pode realimentar recursivamente tais vulnerabilidades, 

ou no mínimo, se apresenta como mais uma vulnerabilidade ao nível de rede social. 

Propostas pedagógicas como o Mundiar não podem desconsiderar a dimensão de rede de 

relacionamento presente no processo ensino-aprendizagem. Arranjos escolares mesmo 

que bem-intencionados podem reforçar mecanismos segregadores. Futuros trabalhos 

deveriam explorar de modo mais consistente essa possibilidade, ou seja, que mesmo em 

grupo com maior simetria em vulnerabilidades, existem processos de exclusão.  
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ANEXO 1 

TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Projeto: Estresse, autopercepção e expectativas de futuro em adolescentes com e sem TDAH: 

um estudo do desenvolvimento em rede  

 

Você está sendo convidando a participar da pesquisa intitulada “Estresse, autopercepção e 

expectativas de futuro em adolescentes com e sem TDAH: um estudo do desenvolvimento em rede”, 

realizada pelo Laboratório de Ecologia do Desenvolvimento, da Universidade Federal do Pará. A pesquisa 
tem como objetivo descrever o estresse, a autopercepção, as expectativas de futuro de adolescente com e 

sem TDAH e como se desenvolve sua rede de relacionamento de uma escola pública, na cidade de 

Belém/PA.  

Sua participação é voluntária, você poderá desistir a qualquer momento, retirando seu 

consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. Caso decida aceitar o convite, você 

passará por momentos de preenchimento de questionários, com perguntas acerca do adolescente (dados 

sociodemograficos, entre outros), com duração, em média de 30 minutos. Além disso, informamos que o 

tempo estimado para realização da pesquisa é de 48 meses, sendo que o tempo de sua participação é restrito 

ao período de aplicação dos instrumentos.  

Há riscos de você se sentir fragilizado (a) por estar relatando as suas dificuldades. Portanto, caso 

necessário, você pode ser encaminhado (a) ao serviço de Psicologia da Clínica-Escola da UFPA. Não 
haverá benefícios direto para você. Entretanto, esperamos que a pesquisa forneça dados importantes que 

possibilitarão traçar estratégias de manejo comportamental para adolescentes com TDAH. Todas as 

informações obtidas serão sigilosas e seus nomes não serão identificados em nenhum momento. Os dados 

serão guardados em local seguro e a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os 

participantes. Se houver algum gasto decorrente de sua participação na pesquisa, você será ressarcido, caso 

solicite. Em qualquer momento, se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, 

você será indenizado.  

Você ficará com uma cópia deste Termo. Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores 

esclarecimentos pode contatar os pesquisadores envolvidos neste estudo pelos telefones (91) 98809-8179 

(supervisora – Profª. Dra. Simone Silva); (91) 98127-3050 / 98731-2472 (aluna de doutorado – Profa. Ma.. 

Edimeire Tavernard) (91) 99280 - 9732 (aluna de mestrado – Profa. Rejane Godinho)  
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Convido você a tomar parte da pesquisa apresentada. Ressalto que em qualquer momento da 

pesquisa, será possível interromper sua participação sem qualquer problema ou retaliação, solicita-se 

apenas que seja avisada sua desistência.  

 
Coordenadora da Pesquisa: Profa. Dra. Simone Souza da Costa Silva 

Endereço: R. Augusto Corrêa, 1 – Prédio NTPC (Núcleo de Teoria e Pesquisa do 

Comportamento), Portão 2 - Guamá, Belém - PA, 66075-110 

 

_____________________________________________ 
Pesquisadora: Edimeire Pastori de Magalhães Tavernard 

Endereço: R. Augusto Corrêa, 1 – Prédio NTPC (Núcleo de Teoria e Pesquisa do 

Comportamento), Portão 2 - Guamá, Belém - PA, 66075-110 

_____________________________________________________________________________ 

 

CONSENTIMENTO PÓS- INFORMADO 

 

Declaro que compreendi os objetivos desta pesquisa, como ela será realizada, os riscos e benefícios 

envolvidos e concordo na participação voluntaria do meu (minha) filho (a) 

___________________________________________ da turma __________, consentindo que as 

entrevistas sejam registradas e os dados utilizados para análise e discussões científicas.  
 

Belém,_____/______/_                                                     Assinatura do(a) Participante 

 
Comitê de Ética do Núcleo de Medicina Tropical/UFPA 

 Generalíssimo Deodoro, 92. Umarizal. CEP: 66055-240 - Fone: 3201-6857 Belém / Brasil 

 Email: secexec-nmt@ufpa.br 
  

mailto:secexec-nmt@ufpa.br
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ANEXO 2 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

Projeto: Estresse, autopercepção e expectativas de futuro em adolescentes com e sem TDAH: 

um estudo do desenvolvimento em rede 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa Estresse, autopercepção e expectativas de 

futuro em adolescentes com e sem TDAH: um estudo do desenvolvimento em rede, coordenada pela 

pesquisadora Edimeire Pastori de Magalhães Tavernard, CPF 399.130.902-53. Seus pais permitiram que 

você participasse. Queremos saber se o estresse e a autopercepção que você pode sentir podem influenciar 

nas coisas que você espera para o futuro, como também conhecer sua rede de relacionamentos. Você só 

precisa participar da pesquisa se quiser. 

A pesquisa acontecerá em sua escola, sua participação é voluntária, você poderá desistir a qualquer 

momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. Caso decida 

aceitar o convite, você passará por momentos de preenchimento de questionários que medem o estresse, a 

sua forma de se perceber e sobre o que você espera para o seu futuro, como também, por uma avalição de 

sua função atencional, com duração, em média de 40 minutos, sua participação encerra após responder os 
questionários.  

E essas escalas são consideradas seguras, mas é possível haver o risco de você se sentir fragilizado 

(a) por estar relatando as suas dificuldades ou cansado (a) pelo tempo em que ficará respondendo aos 

questionários. Portanto, caso necessário, você pode ser encaminhado (a) ao serviço de Psicologia da UFPA. 

Como benefício, ao final da pesquisa, será entregue ao seu responsável os resultados dos seus testes, que 

auxiliarão na compreensão dos seus sentimentos, suas funções atencionais, bem como, também será 

entregue ao setor psicopedagógico da escola o resultado dos achados da pesquisa, que poderão servir como 

base no acompanhamento psicopedagógico dos alunos participantes. Caso aconteça algo errado, você pode 

nos procurar pelo telefone/Whatsapp (91) 98127-3050. 

Os resultados desta pesquisa também servirão para ajudar outros adolescentes e profissionais de 

educação a lidar melhor com o período tão importante da vida que é a transição da adolescência para a 

juventude. É importante lembrar que todas as informações obtidas serão sigilosas, ninguém saberá que você 
está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações 

que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados em revistas científicas, mas sem identificar 

nenhum dos adolescentes que participaram. 

Você ficará com uma cópia deste Termo. Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores 

esclarecimentos pode contatar os pesquisadores envolvidos neste estudo pelos telefones (91) 98809-8179 

(supervisora – Profª. Dra. Simone Silva); (91) 98127-3050 / 98731-2472 (aluna de doutorado – Profa. Ma.. 

Edimeire Tavernard) e (91) 99280-9732 (aluna de mestrado – Profa. Rejane Godinho).  

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

 

Eu,___________________________________________________________________________
__aceito participar da pesquisa “Estresse, autopercepção e expectativas de futuro em adolescentes com 

e sem TDAH: um estudo do desenvolvimento em rede”. Entendi as coisas ruins e as coisas boas que 

podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer 

“não” e desistir e que ninguém vai ficar com raiva de mim. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e 

conversaram com os meus responsáveis. Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo em 

participar da pesquisa. 

 

Belém, _____ de ______________de _____________. 

 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

Turma:______ 

 
Assinatura do Pesquisador Responsável: 

                                                                                             Profª Msc. Edimeire Tavernard 

 

Comitê de Ética em Pesquisa/ Núcleo de Medicina Tropical – CEP/UFPA 

Av. Generalíssimo Deodoro, 92 – Umarizal - 66055-240 - Fone: 3201-6857 

Belém / Brasil – Email: secexec-nmt@ufpa.br 

  

mailto:secexec-nmt@ufpa.br
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ANEXO 3 

FORMULÁRIO BIOSOCIODEMOGRÁFICO  

(Dell’Aglio, Koller, Cerqueira-Santos & Colaço (2011), adaptado pelo 

Laboratório de Ecologia do Desenvolvimento (LED), Programa de Pós-Graduação em 

Teoria e Pesquisa do Comportamento). 

DATA: _____/______/_______    Turma: 

__________________________ 

1. Nome: 

2. Sexo: M (  ) F 

(  ) 

 3. Idade: 13 (  ) 14 (  ) 15 (  ) 16 (  )  

4. Endereço: 

5. Telefone: (     )                                   

6. Naturalidade:                                       7. Nacionalidade: 

8. Estado Civil: (  )Solteiro     (   ) Casado      (   )  Concubinato    (   ) Outros 

9. Estado Civil dos pais: (  )Solteiros     (   ) Casados      (   )  Concubinatos    (   

) Separados 

10. Tem irmãos: (  ) sim  (  ) Não. Quantos?                   (   ) M    (   ) F 

11. Profissão dos pais 

Mãe:                                                                        Pai:  

12. Cor, raça ou etnia: (  ) Branca  (  ) Negra   (  ) Parda   (  ) Amarela   (  ) 

Indígena 

13. Com quem mora? (  ) Pais  (  ) Pai ou Mãe  (  ) Avós  (  )Companheiro (a)  

                                        (  ) Parente    (  ) Sozinho  (  ) outros  

14. Quantas pessoas moram na sua casa? (  ) 1   (  ) 2  (  ) 3  (  ) 4  (  )5   (  ) 

Mais de 5 pessoas 

15. Quem mais contribui para o sustento da casa? 

16. Qual o total da renda mensal da sua família 

( ) 1 salário mínimo  (  ) de 2 a 3 salários mínimos  (  ) mais de 3 salários 

mínimos (  ) não sabe 

17. Você ou sua família recebe algum tipo de bolsa ou auxílio (bolsa auxílio, 

bolsa alimentação, etc..) 

(  ) Bolsa família   (  ) Bolsa de Estudo  (  ) Pró-Jovem  (  ) Outro, qual? 
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18. Moradia: (  ) casa própria  (  ) casa alugada  (  ) casa  de parentes  (  ) outros 

19. Religião: (  ) Católica  (  ) Evangélica  (  ) Adventista  (  ) Sem religião  (  )  

Espírita  

                       (  ) Outra, qual? 

20. Local onde estuda: (  ) Pública  (  ) Particular 

21. Ano/Série/ etapa escolar você está: 

22. Qual turno você estuda: (  ) manhã  (  ) tarde  (  ) noite 

23. Reprovação: (  ) Sim  (  ) Não Quantas vezes? 

24. Expulsão: (  ) Sim  (  ) Não. Quantas vezes? 

25. Trabalha: (  ) Sim  (  ) Não. Renda mensal do seu trabalho 

26. Tem algum problema metal/psicológica ou dos nervos: (  ) Sim  (  ) Não.  

Qual diagnóstico? 

 

27. Apresenta alguma deficiência: (  ) Deficiência Visual  (  ) Deficiência 

Auditiva  

                                                              (  ) Deficiência Motora  (  ) Deficiência 

Intelectual   

                                                              (  ) outros. Qual? 

28. Como considera sua desabilidade 

(  ) Leve  (  ) Moderada (  ) Grave (  ) Incapacitante 

29. Sua Assistência a saúde é por meio de: (  ) SUS – Sistema Único de Saúde 

(  ) Plano de Saúde  (  ) Atendimento Particular  (  ) Outros 

30. Com que frequência acessa o serviço de saúde: (  ) Não tenho acesso aos 

serviços de saúde  (  ) de 1 a 3 vezes por mês  (  ) 1 vez por mês  (  ) de 2 a 4 vezes a 

cada seis meses         (  )  1 vez a cada seis meses (  ) 1 vez ao ano. 

31. Você participa de alguma das atividades abaixo? 

(  ) Grêmio estudantil ou diretório acadêmico  

( ) Grupo de escoteiros, bandeirantes ou desbravadores  

( ) Grupo ou movimentos religiosos  

( ) Grupos musicais (coral, bandas, etc.)  

( ) Grupo de dança, teatro ou arte  

( ) Grupos ou movimentos políticos  

( ) Grupo de trabalho voluntário  
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( ) Equipe esportiva 

32. Use a seguinte escala para indicar suas chances de:  

1. Muito Baixas 2.Baixas 3.Cerca de 50% 4. Altas 5. Muito Altas  

                                                                                                                          

Nº na Escala 

Concluir o ensino médio (segundo grau) (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Entrar na Universidade (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Ter um emprego que me garanta boa qualidade de vida (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Ter minha casa própria (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Ter um trabalho que me dará satisfação (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Ter uma família (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Ser saudável a maior parte do tempo (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Ser respeitado na minha comunidade (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

Ter amigos que me darão apoio (1)  (2)  

(3)  (4)  (5) 

33. Marque com um X no número que corresponde a sua opinião  sobre as 

seguintes afirmações: 

1. Nunca        2. Quase nunca          3. Às vezes         4. Quase sempre       5. 

Sempre 

Sinto que sou uma pessoa de valor como outras 

pessoas 

(1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

Eu sinto vergonha de ser do jeito que sou (1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

Às vezes, eu penso que não presto para nada (1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 
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Sou capaz de fazer tudo tão bem como as outras 

pessoas 

(1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

Levando tudo em conta, eu me sinto um fracasso (1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

Às vezes, eu me sinto inútil (1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

Eu acho que tenho muitas boas qualidades (1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

Eu tenho motivo para me orgulhar na vida (1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

De modo geral, estou satisfeito(a) comigo 

mesmo(a) 

(1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 

Eu tenho uma atitude positiva com relação a mim 

mesmo(a) 

(1)  (2)  (3)  (4)  

(5) 
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ANEXO 4 

Formulários da Escala de ETDAH – Versão Adolescentes e Adultos 

(ETDAH–AD, Benczik, 2013): 
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ANEXO 5 

Trail Making Test (TMT), desenvolvido por Partington (1938). 

 
 

 
 

TESTE DE TRILHAS 
Parte A 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 
 

 

 
 

 

  

    



93 

 

 

 
 

 



94 

 

 

 
 

TESTE DE TRILHAS 
Parte B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 
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ANEXO 6 

Questionário de Estrutura Social Cognitiva e egocêntrico 

 
 

QUESTIONÁRIO 02 - REDE SOCIAL DE SALA DE AULA  

(Elaborado pelo Laboratório de Pesquisa em Redes (LAR) do Programa de Pós-Graduação em Teoria e Pesquisa do 

Comportamento do Núcleo de Teoria e Pesquisa do Comportamento da Universidade Federal do Pará, 2019) 

Roteiro para o entrevistador: a) Fazer a pergunta 1 sem mostrar a lista de alunos da sala de aula. b) Apresentar a 

lista de alunos e apresentar o comando 2. c) Perguntar sobre as relações de cada aluno (com exceção do próprio 

entrevistado) de modo sequencial, anotando as respostas nas linhas abaixo. d) Fazer perguntas 3 e 4.  

Obs: Todas as anotações devem ser feitas pelo aplicador. As primeiras linhas são destinadas as respostas do item 4. 

Seção I: Dados Sóciodemográficos de atributos do ego (adolescente) 

1. Nome: _______________________________________ 2. Idade:____ 3.Série:______________________________________ 4. 
Sexo: ___________  5. Gênero: __________________ 6. Orientação sexual: ____________________________ 7 . Mora com: 
____________________________________8. Ordem de nascimento:____________  
9. Endereço: __________________________________________________________________________________________ 
10. Participa de outras atividades, além da escola: ( ) Sim, qual: _________________________________. Com 
que frequência?______________________ ( ) Não.       11. Participante com indicativo de TDAH: (  ) Sim (  ) Não 

 
1. Há alunos que você sempre vê andando juntos? (Alunos que interagem mais uns com os outros). Quem são eles? 
2.  Nas linhas abaixo, a partir do número 1, serão numerados os nomes de todos os alunos da turma. Sinta-se livre 
para fazer quantas nomeações achar necessário. Caso alguma pessoa não ande com outras, não há necessidade de 
relacioná-la. 
3. Há mais alguém? 
4. E você, com quem anda junto na sala de aula?
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

1. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

2. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

3. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

4. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

5. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

6. __________________ 
 

________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

7. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

8. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

9. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

10. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

11. __________________ 
 
________________________________________________ 
________________________________________________ 
________________________________________________ 

12. __________________ 

________________________________________________ 


